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Como escolher o melhor candidato?
EDITORIAL

Primeiro você precisa ter claro
qual é a sua posição política e o que
espera do governo federal e esta-
dual. Prefere instituições pequenas,
que cobrem pouco imposto e ape-
nas regulem a sociedade, ou sonha
com um Estado forte, capaz de ga-
rantir alimentação a todos, apesar
da alta carga tributária?

Quanto às leis, você precisa de
alguém que defenda a legaliza-
ção da maconha ou quer apoiar
um defensor da redução da mai-
oridade penal?

Com sua posição política em
mente, procure os candidatos que
melhor representem as suas idei-
as. O mais difícil é saber se, além
de pensar como você, eles são ho-
nestos e realmente vão lutar pelo
que defendem. O melhor jeito de
descobrir isso é tendo muita infor-
mação. Busque conhecer a carrei-
ra do candidato e veja se suas pro-
messas são viáveis e compatíveis

com o cargo que ele pretende ocu-
par. "Promessa genérica é muito
fácil de fazer. Melhor é apresentar
planos concretos para resolver os
problemas", afirma Claudio Weber
Abramo, diretor da ONG Transpa-
rência Brasil. "Qualquer um pode
prometer que vai combater a cor-
rupção, mas o eleitor deve pergun-
tar quais as medidas concretas a
serem tomadas".

A internet é uma ótima ferra-
menta para buscar informações so-
bre os candidatos desta eleição.
Nos sites da Câmara, do Senado,
das Assembleias Legislativas, de
algumas ONGs, ou simplesmente
nas ferramentas de pesquisas, é
possível saber se seu candidato já
esteve envolvido em algum escân-
dalo, o que ele realizou em manda-
tos anteriores e avaliar as propos-
tas do seu partido. Não se esqueça
que presidentes e governadores
não governam sozinhos.

De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 201802

Precisam de uma equipe, mui-
tas vezes composta por milhares de
pessoas. Preste atenção no candi-
dato a vice, no partido e nos alia-
dos de campanha, que devem ocu-
par ministérios ou secretarias do
novo governo. Saiba quem são os
suplentes dos senadores. E lembre-
se que, para deputado, seu voto é
contado primeiro para o partido e
depois para o candidato. Difícil?
Pois o trabalho segue depois das
eleições. Acompanhe se o candida-
to eleito está fazendo o que pro-
meteu. Na próxima eleição, ele vai
precisar de você.

Procure saber o que o Amapá
precisa e o que tem, com certeza
absoluta, um ponto muito impor-
tante a ser debatido, independen-
temente das questões da seguran-
ça, saúde, educação, que estão na
ponta e o cidadão recebe esses ser-
viços diretamente, portanto todos
acabam se fixando pontualmente

nessas questões. Mas o grande eixo
da discursão no Amapá é sobre qual
a PROPOSTA PARA O DESENVOL-
VIMENTO do Amapá? Para a infle-
xão econômica do Estado. O Ama-
pá precisa do capital privado para
se desenvolver, precisa de uma pro-
posta de governo que seja atrativa
para o capital privado, para que o
empreendedor brasileiro acredite é
de fato uma fronteira agrícola a ser
rompida, que eles possam vir para
começarem uma nova fronteira
agrícola brasileira a partir do Esta-
do do Amapá, pois de acordo com
os estudos será a última fronteira
agrícola do Brasil.

Precisamos de um governo que
esteja vocacionado a criar um am-
biente de negócios, para que o em-
presariado se sinta seguro, com se-
gurança jurídica e seja estimulado
através de incentivos fiscais e in-
vestir no Estado. O Amapá não
pode mais andar a reboque da

Por Marcus Braga

A indagação remete à ideia de
que a escolha acertada é puramen-
te racional, descontextualizada,
mas percebe-se que nossas esco-
lhas são fruto de um longo pro-
cesso, imerso nas teias da reen-
carnação, com dependência da
trajetória e forças atávicas que ar-
rastamos, e que fazem com que a
escolha pelo caminho do bem não
seja apenas um momentâneo que-
rer, mas um esforço e luta cons-
tante.

Meu sonho de moço
Na juventude, tem-se o mo-

mento da vida no qual alimenta-
mos a ideia de um mundo melhor,
no qual o nosso potencial frater-
no floresce, necessitando ser re-
gado para se manter na existên-
cia. Por isso a beleza e a impor-
tância dos trabalhos com a juven-
tude espírita.

Mas esse desejo de um mundo
melhor vai se enfraquecendo, no
contato com a realidade, com as
dificuldades da vida, carecendo

da visão da reencarna-
ção, que nos permite
entender que esses
avanços se dão de for-
ma lenta e gradual, com
avanços que por vezes
parecem atrasos. A es-
perança precisa ser cul-
tivada.

O caminho do bem
Por isso, o caminho

do bem é a porta estrei-
ta, mais difícil, posto
que ainda estamos em
um estágio evolutivo
atrasado, na faixa das
provas e expiações, e
por vezes subestima-
mos o estágio evoluti-
vo da raça humana encarnada, e
nos surpreendemos do que ainda
somos capazes.

Para o caminho do bem, é pre-
ciso viver no mundo sem ser do
mundo, compreendendo os con-
textos nos quais os avanços são
possíveis, e como eles podem se
dar. Mas como saber se estamos
no caminho do bem? A regra áu-
rea de Jesus, de fazer ao próximo
o que se deseja a si mesmo é uma
boa medida, no sentido de que
nos insere no mundo, em um es-

forço evolutivo
que é pessoal,
mas que depende
dos outros.

As pedras que
arrastamos

Seguir por essa
porta estreita é
difícil, pesaroso, e
não é um ato de
momento. É um
processo que gera
tensões entre o
nosso sonho de
moço e a realida-
de espiritual em
que nos encon-
tramos.

Apesar da car-
ne não ser fraca, e

sim o espírito, não podemos des-
prezar as forças da matéria a nos
acorrentar. São muitos os chama-
mentos, o homem velho que ha-
bita em nós, rodeado de antigos
amigos e hábitos que nos pressi-
onam continuamente sobre o que
devemos fazer.

Como dito por Paulo de Tarso
na sua Carta aos Romanos - "Pois
o que faço não é o bem que dese-
jo, mas o mal que não quero fa-
zer, esse eu continuo fazendo", e
nessa tensão vem a culpa, o sen-

timento de inferioridade que nos
congela nesse processo evolutivo.

Não olhar para trás
Jesus deu a senha ao asseve-

rar que "todo aquele que pega na
charrua e olha para trás não serve
para o reino de Deus". Nesse sen-
tido é preciso nos lembrar de nos-
sa dimensão humana, e sem he-
roísmos ou ídolos de pés de bar-
ro, percebermos os avanços reali-
zados e que a própria consciência
do nosso estado evolutivo já é
progresso.

Ficar preso aos fracassos tem o
potencial de estagnar a nossa ca-
minhada, nas teias do remorso.
Para isso temos a bênção do esque-
cimento, o reinício pela nova en-
carnação, para começar de novo,
sem, no entanto, partir do zero.

O que nos impede de escolher
o amor é o nosso passado, que
compõe o nosso eu. É também a
nossa culpa, paralisante. E a nos-
sa falta de compreensão de que o
caminho é longo, com flores e pe-
dras, e que se faz passo a passo,
nas sucessivas vidas, na longa jor-
nada da evolução. (Artigo oriun-
do da palestra proferida em abril
de 2018 no evento "Praça florida
de livros", em Petrópolis-RJ)

CISMANDO
POR PEDRO VELLEDA
Jornalista

O que te impede de
escolher o Amor?

União, dependendo quase 100%
das verbas federais, nós temos de
mudar e quebrar esse paradigma e
olhar por esse prisma, que é a eco-
nomia. Esse é o carro chefe de qual-
quer debate de qualquer discussão.

Pois o Estado do Amapá, com
os recursos naturais que tem, com
suas demandas sociais, não conse-
gue atender de forma satisfatória
esses setores que são estratégicos e
importantíssimos para a sociedade.
Somente a partir do fortalecimen-
to da economia e da composição
muito maior do que apenas 25% do
PIB que o Amapá tem da iniciativa
privada, da arrecadação própria
começaremos a desenvolver. No
momento que esse percentual
crescer é que vamos poder ter, vi-
sivelmente, capacidade de inves-
tir nesses setores estratégicos. É
esse o ponto fundamental nesse
processo eleitoral que estamos
começando a discutir.

 O dia 30 de junho de 2002
tornou-se inesquecível para
todos os brasileiros, pois a
seleção brasileira conquista-
va o pentacampeonato na
copa do mundo de futebol.
Enquanto toda a nação
comemorava, em Uberaba
calava-se a maior voz do
movimento espírita mundial.
Chico Xavier desencarnava
aos 92 anos. Como ele havia
dito: "só vou partir no dia que
todos os brasileiros estiverem
felizes." E assim aconteceu.
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Estado prepara licitação
de concessão florestal
do Lote III da Flota

POLÍTICA

O processo de licitação para o
terceiro lote de concessão flores-
tal foi discutido na manhã desta
quinta-feira, 9, durante reunião
que aconteceu no Instituto Esta-
dual de Floresta (IEF).

O encontro reuniu represen-
tantes da Comissão Estadual de
Floresta Pública (Comef), res-
ponsável pelo licenciamento e
acompanhamento das conces-
sões O objetivo é alinhar o anda-
mento do processo, assim como,
fazer um balanço da primeira
concessão licitada pelo Estado.

De acordo com o diretor-pre-
sidente do IEF, Marcos Tenório,
o Estado trabalha para apresen-
tar a prestação de contas do pri-
meiro contrato de concessão flo-
restal. "Já estamos vivenciando
isso através do contrato assina-
do com a empresa que ganhou a
concessão do lote I, localizado
em Mazagão, e que servirá de
base para que possamos proce-
der da mesma forma com os de-
mais lotes que estão em proces-
so licitatório", frisou.

Ele ressaltou, ainda, que as
comunidades locais estão sendo
assistidas dentro do foi projeta-
do e que a integridade da unida-
de de conservação onde está in-
serida o lote, vem sendo respei-
tada dentro do modelo econômi-
co sustentável. "A concessão flo-
restal traz inúmeros benefícios,
tanto para a comunidade local na
questão social, como para o mu-
nicípio e o Estado na questão de
arrecadação", explicou.

Tenório acrescentou que o
ponto mais importante de um
processo de concessão, é o envol-
vimento da empresa que ganhou
o certame com as comunidades
locais. "Existem pontos defini-
dos no contrato assinado pela
empresa que visam atender dire-
tamente as comunidades locais
com benefícios sociais, principal-
mente com a geração de empre-
go. Isso será acompanhado regu-
larmente através de relatórios
encaminhados pela empresa para
o IEF", pontuou.

São mais de 28 espécies iden-
tificadas pelo setor madeireiro
podem atender mercado nacio-
nal e internacional.

O Estado busca com as con-
cessões garantir a integridade da
Unidade de Conservação e com
isso impedir novas demarcações
irregulares da Floresta Estadual
do Amapá (Flota). Além disso,
gerar benefícios diretos aos mu-
nicípios. "Os recursos arrecada-
dos das concessões terão a prio-

ridade de atendimento às popu-
lações da Flota e de seu entorno",
concluiu o diretor.

Concessões
O primeiro lote de concessão

florestal foi assinado pelo Esta-
do em dezembro de 2016, onde
dos 67 mil hectares licitados, 90%
estão localizadas no município de
Mazagão, e os outros 10% nos
municípios de Porto Grande e Pe-
dra Branca do Amapari.

O processo para a licitação do
segundo lote com mais de 130 mil
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Estamos fora
A Amazônia, tão importan-

te nos discursos ambientalis-
tas, porém, até agora, não vi
nenhuma proposta efetiva
para inserir a região na pauta
de discussões de nenhum
candidato. Ou estou errado?

Equívoco
Parece que está acontecendo um equívoco gros-

seiro com relação ao que realmente interessa nes-
sas eleições. Invés das pautas estratégicas para o
povo, o que estamos assistindo é uma enxurrada
de perguntas com o firme propósito de desquali-
ficar o candidato Jair Bolsonaro.

Esperança
Sinceramente, espero que essa não seja a tô-

nica dos debates e entrevistas com os candida-
tos do Amapá. Assuntos para serem tratados é
o que não falta.

Fúria
A Neide Santos, que iria concorrer ao Senado

pelo Partido Progressista (PP), presidido por An-
dré Abdon, soltou os cachorros para cima do Se-
nador Randolfe Rodrigues, que segundo ela é o
coronel da coligação na qual o PP está inserido.
Neide chamou seu presidente de frouxo. Não foi
só a Neide que levou essa rasteira, o Luiz Trinda-
de levou do PSD. Égua! E olha que o Luiz foi para
o PSD a pedido do presidente Marcos Reátegui.
Eu hein!

Só o que faltava
O invasor de casa no Estado de São Paulo, Gui-

lherme Boulos (PSOL), é candidato a presidente
do Brasil, e se dá o direito de ir para um debate
em rede nacional ridicularizar um ex-capitão do
exército brasileiro, e um dos poucos parlamenta-
res do Brasil que pode falar em honestidade. Tu
queres o quê?

Pela culatra
As estratégias são muitas para convencer o elei-

tor a comprar seu projeto eleitoral, mas essa de
publicar pesquisa logo após as convenções dos
três principais candidatos e colocar o que reuniu
mais apoiadores em último. Pegou mal. Sabe
quem acreditou na pesquisa? Ninguém!

Outro tiro no pé
Meu padinho Augusto (saudoso) diria: “sem

necessidade”. Isso mesmo. A renúncia do meu
amigo Papaléo Paes foi um tiro no pé. Faz parte
de um grande projeto político para o Amapá e era
respeitado dentro do projeto. Mas até o Senador
Papaléo se equivoca. “Errare humanum est”!

Coligação da morte
O cabra pra dizer que é bom de voto tem de

eleger na coligação do PDT, MDB, PROS, PR e sei
lá mais quem. Só peso pesado. Roberto Góes, Ca-
buçu Borges, Vinícius, Marcivânia, Acácio Fava-
cho, Professora Nilza, Antônio Teles Jr, Rafael
Pontes e que tais. Na foice essas três vagas.

Área possui aproximadamente 400 mil hectares e abrange
cinco municípios do estado.

hectares localizados no municí-
pio de Serra do Navio, que dife-
rente do lote I, vai beneficiar di-
retamente na arrecadação do
município por um prazo de 40
anos, está em fase de conclusão.

O lote III, o maior com apro-
ximadamente 400 mil hectares,
inclui 5 municípios do estado:
Ferreira Gomes, Tartarugalzinho,
Pracuuba, Amapá e Calçoene.

A estimativa do IEF é que o
processo licitatório para a con-
cessão do terceiro lote seja fina-
lizado até dezembro.
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Reinaldo Coelho

Com a definição das conven-
ções partidárias e a apresentação
dos nomes que deverão concor-
rer aos cargos para o executivo
(Presidente da República e Go-
vernador) e ao legislativo esta-
dual e federal (Senador, Deputa-
dos Estaduais e Federais) caberá
agora ao eleitor, não o militante
político/partidário, mais ao elei-
tor que diante de um cenário po-
lítico turbulento no País, estejam
cada vez menos confiantes nas
Instituições. Segundo dados co-
letados pelo ICJ Brasil (Índice de
Confiança na Justiça), desenvol-
vido pela Fundação Getúlio Var-
gas, em 2017 houve queda na con-
fiança da população em pratica-
mente todas as instituições bra-
sileiras.

Mas para esse eleitor agora o
quadro político amapaense está
se apresentando claramente e já
pode definir de uma forma mais
clara o caminho de cada candida-
tura homologada nas convenções
partidárias. O Tribuna Amapaen-
se, para ajudar o eleitor e se situ-
ar nesse novo cenário político,
faz uma análise de cada expoen-
te que deverão concorrer aos vo-
tos de mais de 500 mil eleitores.

Chapa PSB, PT e PRTB
O Partido Socialista Brasilei-

ro (PSB) homologou na o nome
do senador João Alberto Capibe-
ribe para concorrer ao governo do
Amapá e consolidou a aliança
com o PT e o PRTB, com o petista
Marcos Roberto como vice-go-
vernador e a da deputada federal
Janete Capiberibe que tentará o
Senado e o ex-governador, Cami-
lo Capiberibe tentando uma
vaga para a Câmara Federal.

Marcos Roberto, que é advo-
gado e professor, já foi secretário
de Segurança pública no gover-
no Camilo Capiberibe (PSB). Eles
tem um discurso alinhado com o
socialismo e com o comunismo,
que é a ideologia que eles defen-
dem, alinhada inclusive com o
Chavismo, na Venezuela, hoje
comandado pelo Nicolás Madu-
ro, herdeiro chavista, e o Castris-
mo em Cuba. Essa é a tendência
dessa candidatura, defender essa
linha política ideológica que o
João Alberto Capiberibe vem fa-
zendo ao longo de sua trajetória
política, um conservadorismo
ambiental, quase xiita, radical
demais. É o que poderemos es-
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O caminho entre promessa e realidade

perar de um governo alinhado
com essa ideologia.

A chapa socialista já começa
com um problema na Justiça Elei-
toral, a eventual inelegibilidade
de Marcos Roberto, por constar
em lista de gestores que tiveram
suas contas rejeitadas pelo TCU
(Tribunal de Contas da União),
Capi minimiza a situação: “Isso
será decidido pela Justiça Eleito-
ral após o registro da candidatu-
ra, mas é importante deixar claro
que a simples rejeição de conta
pelo TCU não representa inelegi-
bilidade automática, e a questão
será resolvida no momento opor-
tuno”.

DEM e REDE
O Democratas (DEM) ao apre-

sentar seus candidatos às elei-
ções proporcionais e majoritári-
as de outubro próximo, e definir
seu arco de aliança em torno da
candidatura de Davi Alcolumbre

ao governo do Amapá, e apoio
irrestrito à reeleição de Randolfe
Rodrigues (Rede) ao Senado e a
candidatura do ex-senador Bala
Rocha (PSDB), como a segunda
vaga, trouxe como vice a ex-se-
cretária de saúde da capital, Sil-
vana Vedovelli (PP).

O senador Davi Alcolumbre,
que tem coligação com o Partido
Progressista (PP), tem de se ex-
plicar aos eleitores amapaenses
uma discrepância que é sua apro-
ximação com o REDE no Amapá,
capitaneado pelo prefeito Clécio
Luís. Ele se aproximou da prefei-
tura de Macapá e os Democratas
fizeram uma coligação no muni-
cípio, quando Clécio Luís foi elei-
to, com a vice dos Democratas e
agora eles permanece como um
retribuição e o pagamento de
uma conta política, em que eles
apoiam a candidatura agora ao
governo estadual. Essa explica-
ção se faz necessária pelo desali-

nhamento entre o pensamento
dos Democratas e do REDE, prin-
cipalmente nas questões relacio-
nadas aos trabalhadores.

Os Democratas voltaram por
revisão trabalhista e previdenci-
ária e o REDE votou contrário –
eles apoiaram o presidente Mi-
chel Temer (MDB), a quem o REDE
chama de golpistas. Não sabe-
mos então como um GOLPISTA e
um N O GOLPISTA vão subir nos
mesmo palanque, é um balaio da
gato, é indefinição desse progra-
ma de governo que o Davi Alco-
lumbre poderá apresentar, qual
é a verdadeira proposta dos De-
mocratas para o Amapá? É difí-
cil, pois não está clarificado.

PDT
O governador Waldez Góes

anunciou durante convenção do
Partido Democrático Trabalhista
(PDT) o nome do empresário Jai-
me Nunes (PROS) como vice can-

didato na chapa em que ele vai
disputar a reeleição ao governo
do Amapá. Waldez Góes disse
durante entrevista que o nome de
Jaime Nunes surge para fortale-
cer o processo de desenvolvi-
mento econômico, e que a meta
é continuar com a reposição do
Estado nos trilhos do desenvol-
vimento.

“Estamos reafirmando o
compromisso de reposicionar o
Amapá no caminho do desenvol-
vimento. Tivemos muitos avan-
ços no nosso governo, como a
melhoria da questão fiscal, tiran-
do o Amapá da 15ª posição para
4ª melhor posição. O Jaime é o
nome certo para esse fortaleci-
mento político, sobretudo, eco-
nômico”, disse Waldez em seu
discurso.

“Abraçamos esse projeto para
fortalecer a política econômica,
abrindo um diálogo com a socie-
dade e implementando uma po-
lítica efetiva de geração de em-
prego e renda. O foco é esse – o
desenvolvimento econômico e
social do Amapá”, assegurou.

O PDT se aliou ao PROS em
uma coligação ampla, mas esco-
lhendo das hostes do PROS a sua
vive governadoria, através do
empresário Jaime Nunes, ai per-
cebo nessa parceria uma coerên-
cia no discurso do governo que
aposta e se fixa no desenvolvi-
mento, pois desenvolveu todas
as suas ações para o fortaleci-
mento e a implantação do agro-
negócio no Amapá, que já é uma
realidade, precisa de alguns acer-
tos, é certo, mas já está aconte-
cendo, como a Zona Franca Ver-
de, que é uma lei que permite a
implantação do setor industrial
a partir de produtos com prepon-
derância amazônica, e o empre-
sário Jaime Nunes, um empreen-
dedor que gera renda e emprego
no Amapá. É um dos empresári-
os mais fortes do Estado, atuan-
do em vários setores, como o de
alimentação, móveis e eletrodo-
mésticos, de comunicação, de
transporte. O Grupo Domestilar /
Maracá é muito forte do ponto de
vista empresarial. Então existe
uma lógica e coerência nessa de-
cisão.

O eleitor amapaense, hoje se
depara com essas três propostas.
Não podemos ignorar as demais
candidaturas de Antônio Cirilo
Fernandes (PSL); Gianfranco
Gusmão (PSTU), mas analisando
friamente as possibilidades, sem

ELEIÇÕES 2018
Escolher político que apresente propostas reais para o desenvolvimento econômico e social do Amapá –
esse é o cuidado que o eleitor terá de ter no dia 7 de outubro de 2018 – descobrir o que é promessas
eleitoreiras e votar em quem vai trabalhar de fato pelo Estado. Analisar é preciso, sobretudo pesquisar o
histórico político de cada candidato que pleiteia a cadeira no executivo, legislativo federal e estadual.
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desrespeitar as absolutas mino-
rias, de vir a governar o Amapá,
são essas três candidaturas Wal-
dez Góes (PDT), João Capiberibe
(PSB) e Davi Alcolumbre (DEM).
São três perfis que deverão ser
analisados pelos eleitores ama-
paenses.

A campanha eleitoral de 2018
deverá começar, de acordo com
o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), executada e fiscalizado
pelo Tribunal Regional Eleitoral
do Amapá (TRE-AP), a partir do
dia 16 de agosto, quando as can-
didaturas estarão no prazo limi-
te para registro final, de quem vai
ser candidato após aprovado nas
convenções partidárias. Essas
candidaturas serão submetidas
ao crivo da legislação eleitoral
vigente. Registradas essas candi-
daturas será então dado oficial-
mente o ‘start’ para a Campanha,
o corpo a corpo do candidato com
o eleitor.

Então teremos a apresentação
das propostas de cada um deles e
poderemos analisar as Propostas
de Governo e o eleitor terá a opor-
tunidade de acompanhar para ver
quem é coerente com seu discur-
so e não aquele que constrói um
discursos de forma casuística, a
sabor da necessidade e da con-
juntura.

Isso é importante, mas outro
fator que o eleitor deve levar em
conta é o histórico e a biografia
política de cada um deles, que
não conseguimos ver em um dis-
curso pretérito esse tipo de pro-
posta e de intenção.

O Amapá tem, com certeza
absoluta, um ponto muito im-
portante a ser debatido, inde-
pendentemente das questões da
segurança, saúde, educação, que
estão na ponta da língua, e o ci-
dadão recebe esses serviços di-
retamente, portanto todos aca-
bam se fixando pontualmente
nessas questão. Mas o grande
eixo da discursão no Amapá é: -
Qual a Proposta para o desenvol-
vimento do Amapá? Para a in-
flexão econômica do Estado? O
Amapá precisa do capital priva-
do para se desenvolver, precisa
de uma proposta de governo que
seja atrativa para o capital pri-
vado, para que o empreendedor
brasileiro acredite é de fato uma
fronteira agrícola a ser rompida,
que eles podem vir para come-

çarem uma nova fronteira agrí-
cola brasileira a partir do Estado
do Amapá, pois de acordo com
os estudos será a última frontei-
ra agrícola do Brasil.

Precisamos de um governo
que esteja vocacionado a criar um
ambiente de negócios, para que
o empresariado se sinta seguro,
com segurança jurídica e seja es-
timulado através de incentivos
fiscais e investir no estado. O
Amapá não pode mais andar a
reboque da União, dependendo
quase 100% das verbas federais,
nós temos de mudar e quebrar
esse paradigma e olhar por esse
prisma, que é a economia. Esse é
o carro chefe de qualquer deba-
te, de qual quer discussão, pois o

Candidatos ao cargo de
Governador do Estado do Amapá

Antônio Cirilo Fernandes (PSL)
Em 4 de julho, o Partido Social Libe-

ral (PSL) oficializou o nome de Antônio
Cirilo Fernandes para a disputa ao go-
verno do Amapá. É a primeira vez que
ele concorre ao cargo e terá o colega de
legenda e policial Jozean Torres como
candidato a vice. A decisão foi por acla-
mação na convenção partidária.

Cirilo Fernandes é amapaense. Na
política testou o nome para deputado

estadual e vereador. Ele informou que o eixo central das
propostas de governo será a economia. Apesar de ser a pri-
meira disputa ao Executivo o candidato do PSL já disputou
eleições anteriores para deputado e vereador, mas não con-
seguiu se eleger.

Davi Alcolumbre (DEM)
O Democratas confirmou na noite de

3 de julho a candidatura de Davi Alco-
lumbre ao governo do Amapá. A deci-
são da chapa aconteceu num ginásio
público na orla de Macapá. O postulan-
te atualmente é senador e concorre pela
primeira vez ao Executivo estadual.

A vice na candidatura será a enfer-
meira Silvana Vedovelli (PP). Davi tem
41 anos e estudou economia antes de

ingressar na política pela primeira vez em 2000. Foi o vere-
ador eleito mais jovem de Macapá. Foi escolhido deputado
federal em três mandados consecutivos (2002, 2006 e 2010)
em 2014 conquistou vaga no Senado.

Gianfranco Gusmão (PSTU)
O Partido Socialista dos Trabalhado-

res Unificado (PSTU) definiu o nome de
Gianfranco Gusmão como candidato ao
governo do Amapá em convenção par-
tidária realizada em 27 de julho. O co-
brador de ônibus Amiraldo Brito foi in-
dicado como vice na chapa.

Gianfranco Gusmão de Azevedo, de
45 anos, é professor das redes pública e
privada no Estado e milita no PSTU há

mais de duas décadas. Ele disputará um cargo político pela
primeira vez.

João Alberto Capiberibe (PSB)
O Partido Socialista Brasileiro (PSB)

confirmou em 4 de julho a candidatura
do senador João Alberto Capiberibe ao
governo do Amapá. A decisão da chapa
aconteceu na quadra de uma escola em
Macapá e terá o professor Marcos Ro-
berto (PT) como candidato a vice.

O zootecnista João Alberto Rodri-
gues Capiberibe nasceu em 1947 e tem
71 anos. Ele Natural de Afuá, no Pará, e

já foi prefeito de Macapá e governador do Estado entre o
1995 e 2012. Ocupa o cargo de senador da república desde
2010.

Waldez Góes (PDT)
O atual governador do Estado, Wal-

dez Góes, foi oficializado pelo Partido
Democrático Trabalhista (PDT) como
candidato a reeleição. A decisão foi por
aclamação e confirmada em convenção
na noite 4 de julho num ginásio público
na orla de Macapá. O empresário Jaime
Nunes (PROS) foi anunciado como vice
na chapa.

Waldez Góes tem 56 anos e é servi-
dor público. Disputou pela primeira vez um cargo em 1990,
sendo o deputado estadual sendo o mais votado naquela
disputa. Foi reeleito em 1994. Em 2002, na segunda tentati-
va, foi eleito governador do Amapá, cargo que ocupou até
2010, sendo escolhido novamente em 2014.

Estado do Amapá, com os recur-
sos naturais que tem, com suas
demandas sociais, não consegue
atender de forma satisfatória es-
ses setores estratégicos e impor-
tantíssimos para a sociedade.
Somente a partir do fortaleci-
mento da economia e da compo-
sição muito maior do que apenas
25% do PIB que o Amapá tem da
iniciativa privada, da arrecadação
própria, começaremos a desen-
volver. No momento que esse
percentual crescer é que vamos
poder ter visivelmente capacida-
de de investir nesses setores es-
tratégicos. É esse que é o ponto
fundamental nesse processo elei-
toral que estamos começando a
discutir.
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DIREITO
ELEITORAL

O primeiro projeto de lei de
iniciativa popular no Brasil

by Ester Farias da Silva
  Continuando nossa aborda-

gem anterior, uma pequena ilus-
tração de que a plutocracia in-
fecta nossa vida política de há
muito tempo nos é dada por
Roberto Schwarz que, estudan-
do a obra de Machado de Assis,
concluiu que “(...) pode-se afir-
mar que, na visão machadiana,
o problema fundamental do
Brasil não é a Monarquia nem a
República, mas, sim, a Oligar-
quia Absoluta. Este diagnósti-
co lúcido e atualíssimo é verda-
deiramente genial. Monárquico
ou republicano, o poder de fato
é oligárquico.” (In Um mestre
na periferia do capitalismo –
w w w . a c a d e m i a . o r g . b r /
biblio.htm, p. 17-8).

Temos, nesta citação, um
ponto de reflexão para a socie-
dade brasileira. Não devemos
descansar no combate à conta-
minação tão nefasta ao nosso
povo, causada pelo abuso dos
donos do poder econômico.

Um grande exemplo: O pri-
meiro projeto de lei de iniciati-
va popular no Brasil. Procuran-
do não ficar omissa a esse com-
bate, a Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil - CNBB, por
intermédio de sua Comissão
Brasileira de Justiça e Paz –
CBJP, em parceria com a Ordem
dos Advogados do Brasil - OAB
nacional e outras mais de ses-
senta entidades representativas
de todos os seguimentos soci-
ais (Ver www.cnbb.org.br e
www.cbjp.org.br), resolveram,
a partir de 1997, propugnar a
alteração da legislação eleitoral
brasileira, no que toca à repre-
ensão mais ágil e objetiva da
atuação desmedida do poder
econômico no processo eleito-
ral, através de projeto de lei de
iniciativa popular, com respal-
do no que diz a CF/88, nos arts.
14 e 61. “Art. 14. A soberania
popular será exercida pelo su-
frágio universal e pelo voto di-
reto e secreto, com valor igual
para todos, e, nos termos da lei,
mediante: III – iniciativa popu-
lar”. “Art. 61. (...) §2º A iniciati-
va popular pode ser exercida
pela apresentação à Câmara dos

POR Ester Farias da Silva

Deputados de projeto de lei
subscrito por, no mínimo, um
por cento do eleitorado nacio-
nal, distribuído pelo menos por
cinco Estados, com não menos
de três décimos por cento dos
eleitores de cada um deles.”

Assim, após alguns estudos
preliminares e várias audiênci-
as públicas, o projeto de lei foi
elaborado por uma comissão,
iniciando-se, em seguida, a co-
leta nacional de assinaturas,
que embasaria legalmente a ini-
ciativa, tornando-a admissível
no Congresso da Nação.

Antes do Projeto começar a
percorrer o país, foi levado, na
época, pelo secretário-geral da
Comissão Brasileira de Justi-
ça e Paz, Dr. Francisco Whi-
taker e pelo presidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil,
Dr. Reginaldo de Castro, ao
então presidente do Tribunal
Superior Eleitoral, ministro Il-
mar Galvão, que foi o primei-
ro cidadão a subscrever a Ini-
ciativa Popular, sendo segui-
do pelo presidente nacional
dos Advogados (Jornal da
OAB, de setembro/98).

A coleta de assinaturas foi

efetuada em todo o país, atra-
vés das igrejas e dioceses, dos
centros comunitários, em por-
tas de fábricas, escolas, univer-
sidades, nos shoppings, nas fei-
ras, nas ruas e até pela Internet.
Por mais de um ano, mais de um
milhão de eleitores foram mo-
bilizados e subscreveram o pri-
meiro Projeto de Lei de Inicia-
tiva Popular da história do Bra-
sil.

Ato contínuo, o presidente,
na época, da Conferência Naci-
onal dos Bispos do Brasil, Dom
Jayme Henrique Chemello le-
vou o Projeto, com todos os
seus requisitos legais, à Brasí-
lia, entregando-o nas mãos do
presidente de então da Câmara
dos Deputados, Michel Temer.

Como no Brasil há um dis-
positivo constitucional que
diz que “a lei que alterar o pro-
cesso eleitoral entrará em vi-
gor na data de sua publicação,
não se aplicando à eleição que
ocorra até 1 (um) ano da data
de sua vigência” (CF, art. 16),
estando o tempo exíguo para
o trâmite do Projeto, e mais,
tendo de serem checadas todas
as mais de um milhão de assi-

naturas dadas ao Projeto, não
havendo tempo suficiente
para tal operação, para não
prejudicar a tramitação da Ini-
ciativa e nem frustrar os ansei-
os da população, que era ver
aprovada as mudanças para
vigorarem já no pleito seguin-
te, um grupo de parlamentares
na Câmara Federal assumi u o
Projeto (Folha de São Paulo, de
28.10.99, artigo “Lições de
uma vitória”, de Francisco
Whitaker. O Projeto recebeu o
n. 1.517/99 e foi subscrito pelo
deputado Albérico Cordeiro e
outros cinquenta e nove par-
lamentares.).

   Dessa forma, devidamente
recebido na Câmara dos Depu-
tados, em históricos quarenta e
um dias, tramitou, foi aprova-
do pelo Congresso e sanciona-
do pelo Presidente da Repúbli-
ca, transformando-se na Lei n.
9.840, de 28 de setembro de
1999.

Toda essa história que aca-
bamos de relatar demonstra o
poder que se esconde no meio
da sociedade e quase não é
exercitado. Até a próxima opor-
tunidade.

TRE NO
TRIBUNA
ELEIÇÕES 2018

O calendário das eleições de
2018 tem prazos a serem obser-
vados por candidatos, partidos,
eleitores e pela própria Justiça
Eleitoral. A disputa ocorrerá no
dia 7 de outubro, em primeiro
turno, e no dia 28 de outubro,
nos casos de segundo turno.

As modificações introduzi-
das pela Reforma Política (Lei
n° 13.487 e Lei nº 13.488),
aprovada pelo Congresso Na-
cional em outubro de 2017, fo-
ram incorporadas ao calendá-
rio do pleito de 2018.

Cargos disputados nas elei-
ções de 2018

Nas eleições de 2018, os
eleitores vão eleger presiden-
te da República, governadores
dos estados, dois terços do Se-
nado Federal, deputados fede-
rais e deputados estaduais ou
distritais.

Veja as principais datas do
calendário eleitoral:

Calendário das Eleições 2018
Data
20/7

As convenções para a escolha
dos candidatos devem ocorrer
entre esta data e 5 de agosto.
Além disso, não é mais permiti-
da a realização de enquetes re-
lacionadas ao processo eleitoral.

25/7
Os partidos e os candidatos

deverão enviar à Justiça Elei-
toral a partir desta data os da-
dos sobre recursos financeiros
recebidos para financiamento
de campanha até 72 duas horas
após o recebimento desses re-
cursos.

15/8
Limite para os partidos e as

coligações apresentarem junto à
Justiça eleitoral o requerimento
de registro de candidaturas.

16/8
Passa a ser permitida a reali-

zação de propaganda eleitoral,
como comícios, carreatas, distri-
buição de material gráfico e pro-
paganda na internet (desde que
não paga), entre outras formas.

31/8
Início da propaganda elei-

toral gratuita no rádio e na te-

levisão.
9/9
A primeira parcial da presta-

ção de contas deve ser enviada
para a Justiça Eleitoral.

17/9
A Justiça tem até esta data

para julgar todos os pedidos de
registro de candidatos que vão
concorrer ao pleito.

22/9
A partir desta data, ne-

nhum candidato pode ser de-
tido ou preso, salvo em fla-

grante delito.
2/10
Nenhum eleitor pode ser de-

tido ou preso a partir desta data,
salvo em flagrante delito, em
caso de sentença criminal con-
denatória por crime inafiançável
ou por desrespeito a salvo-con-
duto.

4/10
Limite para a realização de

debates no rádio e na televi-
são. Também termina a pro-
paganda política feita através

de comícios.
6/10
Data-limite para a distribui-

ção de material gráfico e promo-
ção de caminhadas, carretas,
passeatas ou carros de som.
Também é o último dia para o
TSE divulgar comunicados e ins-
truções ao eleitorado.

7/10
Primeiro turno das eleições.
28/10
Segundo turno das eleições.
Fonte: TSE
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Da Editoria

No Brasil, 47% dos consumi-
dores não recebem um serviço
de energia elétrica adequado,
sendo que os moradores das re-
giões Norte e Centro-Oeste são
os mais prejudicados, com 51%
e 62% respectivamente. Isso é o
que revela o estudo realizado
pelo Idec, que analisou a quan-
tidade e duração das falhas de
fornecimento de eletricidade em
níveis nacional e regional, entre
2011 e 2017.

A situação varia conforme a
distribuidora e conjunto elétri-
co (subdivisão das distribuido-
ras que pode englobar mais de
um município), mas, na média,
Sul e Sudeste têm os melhores
indicadores, com 45% e 46% dos
consumidores prejudicados por
falhas acima do limite estipula-
do pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel).

Os dados apurados na pesqui-
sa foram retirados do site da
Aneel e se referem a toda a área
de distribuição elétrica do Bra-
sil, que conta com 91 distribui-
doras de energia elétrica, que
atendem a 81 milhões de unida-
des consumidoras (proprieda-
des com relógio medidor de con-
sumo de energia).

A avaliação levou em conta
os seguintes aspectos: o núme-
ro de unidades consumidoras ao
longo do tempo, o número de
unidades consumidoras afeta-
das pela violação dos indicado-

res de continuidade de serviço -
que medem duração (DEC) e fre-
quência (FEC) das interrupções
de fornecimento de energia - e o
valor limite desses indicadores.

 É importante notar que os
conjuntos elétricos possuem li-
mites diferentes, de forma que a
Aneel aceita que uns fiquem
mais horas e mais vezes sem
energia do que outros. O valor
definido é sensível às diferenças
do padrão de rede, da infraestru-
tura e das características de aten-
dimento de cada localidade.

"Determinar limites de qua-
lidade diferentes para cada área
de distribuição é inadequado. O
fornecimento de energia elétri-
ca é um serviço essencial, e deve
ser feito de maneira eficiente,
segura e contínua para todos os
consumidores, sem diferencia-
ção", afirma Clauber Leite, pes-
quisador em energia e sustenta-
bilidade do Idec.

De acordo com os dados, as
concessionárias que mais contri-
buem para os resultados negati-
vos quanto ao tempo de falta de
energia no Centro-Oeste são a
companhia Celg de Participações
e a Energisa, de Mato Grosso. No
Norte, a Eletrobras Amazonas é
a maior vilã. No Nordeste, os
maus números de Alagoas,
Bahia, Pernambuco e Piauí vêm
das concessionárias Eletrobras
Alagoas, Eletrobras Piauí, Coel-
ba e Celpe. No Sudeste, o Rio de
Janeiro é que tem o pior resulta-
do, sendo a Enel a que mais con-

47% dos brasileiros recebem
serviço de energia de baixo nível

Pesquisa feita pelo Idec considerou falhas no fornecimento de energia além do limite
estipulado pela Aneel para cada região do País.

tribui com esse resultado (82% prejudicados por falhas). O Sul tem o pior índice no Rio
Grande do Sul, devido à Companhia Estadual de Energia elétrica (CEEE-D) e RGE, do
grupo CPFL Energia.

Em todo o País, embora tenha havido uma melhora de 11% nos serviços em 2017 em
relação a 2011, essa evolução se deu praticamente apenas na região Sudeste (9%), que
representa cerca de 45% dos consumidores. Porém, a região Sul teve piora de 60%, o
Centro-Oeste de 49% e o Nordeste de 32%.
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As inscrições para a se-
gunda edição da Olimpía-
da Nacional de Aplicativos
para Desenvolvimento
Sustentável (ONDA) já co-
meçaram. Até o dia 4 de
setembro, professores e
estudantes do ensino mé-
dio, da rede pública e pri-
vada, podem cadastrar
projetos de aplicativos
que tenham como objeti-
vo transformar o mundo e co-
laborar com o desenvolvimen-
to sustentável utilizando no-
vas tecnologias.

Organizada pela Universida-
de Estadual do Rio Grande do
Sul, desde 2016, a ONDA busca
fomentar no ambiente escolar a
reflexão e o debate sobre desen-
volvimento sustentável e os
principais problemas ambien-

Amapaenses já podem se inscrever na
2ª Olimpíada Nacional de Aplicativos

para Desenvolvimento Sustentável

tais, além de estimular a criação
de tecnologias que contribuam
para uma transformação social
e ambiental.

As inscrições serão realiza-
das, exclusivamente, pela pá-
gina da olimpíada no Face-
book, no link https://
www.facebook.com/2aonda.
Podem participar, estudantes
do ensino regular, ensino pro-

Estudantes e professores do ensino médio podem se inscrever pela página da Olimpíada no Facebook -
premiações variam de R$ 1 mil a R$ 3 mil.

Direito previdenciário

JUSTIÇA FEDERAL RESTABELECE EM CARÁTER LIMINAR
APOSENTADORIA POR INVALIDEZ CASSADA NO PENTE
FINO, POR FALTA DE PROVAS

Segurada recebia benefício
por incapacidade permanente,
concedido judicialmente

O Juizado Especial de Guaru-
lhos/SP concedeu em caráter li-
minar a uma segurada do INSS o
reestabelecimento de seu bene-
fício (aposentadoria por invali-
dez) que havia sido cortado pelo
Programa de Revisão de Benefí-
cios por Incapacidade (PRBI)
promovido pelo Governo Fede-
ral, cujo objetivo é identificar
fraudes na manutenção (que de
fato ocorrem em alguns casos)
de benefícios como aposentado-
ria por invalidez, auxílio-doen-
ça e benefício assistencial
(LOAS).

O Juiz Federal Paulo Marcos
Rodrigues de Almeida, titular do
JEF/Guarulhos, observou que a
aposentada havia sido interdita-
da judicialmente na esfera esta-
dual, o que "já apontaria para
possível incapacidade de traba-
lho". Além disso, ela teve a apo-
sentadoria por invalidez deter-

minada por ordem do Poder Ju-
diciário, após julgamento de
ação contra o INSS perante o Jui-
zado Especial Federal de São
Paulo.

Em razão do caráter irrever-
sível da incapacidade reconheci-
da em juízo, o juiz federal en-
tendeu ser incabível sua "revi-
são pura e simples pelo INSS",
sem que se prove, em juízo, in-
dícios minimamente razoáveis
de fraude ou equívoco sobre a
manutenção do benefício.

"Nesse cenário, afigura-se
extremamente questionável
que o Poder Executivo federal,
por sua autarquia previdenciá-
ria, possa 'revisar' e 'suspender'
benefício concedido por ordem
judicial, providência que parece
configurar indevida e inconsti-
tucional desconsideração da ga-
rantia da coisa julgada (CF, art.
5º, inciso XXXVI) ", pontuou o
Magistrado.

O juiz ainda chamou a aten-
ção ao fato de que, após a deci-

são judicial procedente, o INSS
sequer interpôs apelação, o que
indica que "considerou acertada
a conclusão da perícia judicial e
a concessão da aposentadoria
por invalidez à ora demandan-
te".

Para ele, a revisão adminis-
trativa de benefícios previden-
ciários e assistenciais não deve-
ria ser feita sem planejamento,
de maneira "irrefletida e ataba-
lhoada", "ao invés de preservar-
se os cofres públicos, sobrecar-
regá-los ainda mais".

FALTA DE PLANEJAMENTO
Consequentemente, o INSS

não só será obrigado a restabele-
cer os benefícios, pagando os
atrasados devidamente corrigi-
do, acrescidos de juros legais,
como também será condenado
ao ônus da sucumbência - por ter
sido derrotado na ação, arcara
com todas as custas do processo.

"A indispensável preserva-
ção dos recursos públicos (so-

bretudo na área previdenciária)
há de ser buscada com inteligên-
cia e método, evitando-se que
aparentes 'boas ideias' revelem-
se, quando de sua execução prá-
tica, mais danosas que benfaze-
jas ao erário", asseverou.

Questionou ainda, sobre a le-
galidade do parágrafo 4º do ar-
tigo 43 da Lei 8.213/91, segundo
a qual "o segurado aposentado
por invalidez poderá ser convo-
cado a qualquer momento para
avaliação das condições que en-
sejaram o afastamento ou a apo-
sentadoria, concedida judicial ou
administrativamente".

Ainda de acordo com o Ma-
gistrado ao conceder a liminar,
tal previsão legal é de "constitu-
cionalidade extremamente duvi-
dosa", em razão de autorizar a
revisão do benefício concedido,
através do Poder Executivo,
mesmo quando deferidos com
força de decisão judicial, desres-
peitando a autoridade da coisa
julgada, dando então grande in-

segurança jurídica.
"O sistema jurídico processu-

al prevê mecanismos próprios
(recursos, ação rescisória, ação
de revisão, etc.) para que o INSS
busque - oportunamente - a re-
versão de decisões judiciais que
entenda equivocadas", concluiu
o Magistrado.

Com isso, temos que em al-
guns casos, de fato os benefíci-
os devem ser revisados, tendo
em vista o interesse público en-
volvido, já que podem ocorrer
fraudes e o dinheiro de todos os
contribuintes está em jogo. Por
outro lado, em outras situações,
tais revisões feitas sem a obser-
vação do devido processo legal,
fere ferrenhamente a coisa jul-
gada e a segurança jurídica, re-
sultando em decisões adminis-
trativas injustas, irresponsáveis
e arbitrarias.

Fonte: Processo nº. 0003126-
25.2018.4.03.6332, 1ª Vara do
Juizado Especial Federal de Gua-
rulhos/SP

JOÃO CARLOS FAZANO SCIARINI. Advogado. Pós-gradua-
do em Direito Civil e Processo Civil pela Universidade Estadual
de Londrina (UEL). Pós-graduado em Direito Previdenciário
pela Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA).  MBA
em Direito do Trabalho e Direito Previdenciário (cursando).Contatos: <jcsciarini@gmail.com> | 018 99727-2797 (atendimento via Whatsapp)

fissional/técnico ou da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA)
do ensino médio.

A equipe deverá ser compos-
ta por, no mínimo, dois e, no má-
ximo, quatro estudantes, um
professor orientador da institui-
ção e, caso queira, um estudan-
te universitário que será o coo-
rientador do projeto. As equipes
deverão ser mistas, ou seja, é ne-

cessário incluir representan-
tes de ambos os gêneros
(masculino e feminino) entre
os alunos.

Fases
A Olimpíada será dividi-

da em três fases, a primeira
e a segunda eliminatórias, e
a terceira classificatória. A
primeira fase envolverá a
inscrição da instituição de

ensino e das equipes, com a
apresentação da proposta do
projeto de aplicativo em formu-
lário específico. Na segunda
fase, a equipe apresentará a
ideia do seu aplicativo, de for-
ma livre, em até 10 minutos,
por meio de web conferência.
Na terceira e última fase, é o
momento de apresentar o apli-
cativo funcional, em formato

de vídeo com, no máximo, um
minuto de duração.

Todos os vídeos serão dis-
ponibilizados na página do Fa-
cebook da 2ª ONDA. Os vídeos
dos 3 três aplicativos mais vo-
tados de escolas públicas e os
três de escolas privadas serão
premiados.

Premiação
O primeiro lugar receberá R$

3 mil, o segundo lugar R$ 2 mil, e
o terceiro ganhará R$ 1 mil, con-
tabilizando R$ 12 mil, divididos
para escolas vencedoras públi-
cas e particulares. Serão entre-
gues medalhas de ouro, prata,
bronze, para as melhores equi-
pes, entre outras homenagens.

Mais informações podem
ser obtidas pelo e-mail:
onda.uergs@ gmail.com
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O câncer mata mais pesso-
as do que a AIDS. E a taxa de
mortalidade só aumentará,
caso ações conjuntas não sejam
tomadas agora. Somente no
IJOMA até julho de 2018 190
novos casos foram registrados.
Até 2050 de duas pessoas uma
estará doente e a outra cuida-
rá de um doente.

O índice da doença será
maior nos países ricos, porém
a taxa de mortalidade será
maior nos países pobres ou
em desenvolvimento. Em vis-
ta dessa realidade o instituto
IJOMA sempre em parceria
com o hospital de Amor, se
transformou num centro de
prevenção.

Em muitos países, como o
Brasil, o câncer permanece
uma doença estigmatizada, as-
sociada a destruição de mitos
e a concepções errôneas que
estabelecem uma barreira sig-
nificativa ao efetivo controle
do câncer.

O problema do câncer no
Amapá é a falta de informação
da sociedade. Falta a preven-
ção; porém sem educação, pro-
moção e valorização da vida
não se pode avançar social-
mente, porque falta políticas
públicas que sejam efetivas no
controle, diagnóstico e trata-
mento. O IJOMA ciente do seu
papel no atual momento da
história, vem implementando
com o apoio do Hospital de
Amor e uma rede de solidarie-
dade, um mega projeto que
visa efetivar a visão da insti-
tuição.

Dia 8 de dezembro a Unida-
de de Prevenção de Barretos
será inaugurada. Será um ir-
mão que vem somar com o
IJOMA e todas as instituições
do ESTADO. Um projeto deno-
minado "Sistema de Comuni-
cação e Informação Ijoma, está
preste a ser inaugurado e terá
por finalidade dar suporte a
todas as atividades do IJOMA,
bem como veicular informa-
ções afim de que toda a socie-
dade amapaense conheça, en-
tenda, ame e abrace a nossa
causa.

Hospital de Amor de Maca-
pá terá obra concluída em de-
zembro de 2018

O Hospital de Amor, ante-
riormente conhecido como
Hospital de Câncer de Barre-
tos, é uma instituição de saú-
de filantrópica brasileira espe-
cializada no tratamento e pre-

Programação neste fim de
semana reúne sociedade civil
organizada com o objetivo de
conscientizar sobre apropriação,
preservação e valorização dos
espaços.

venção de câncer com sede em
Barretos, São Paulo.

O hospital tem como missão
desenvolver e proporcionar
assistência médico-hospitalar
em Oncologia, com qualidade
e humanização, para todas as

pessoas de todos os grupos so-
ciais, do Sistema Único de Saú-
de (SUS) do estado e do país,
apoiada por programas de pre-

IJOMA INVESTE EM PREVENÇÃO
venção, ensino e pesquisa.

A unidade de prevenção e
tratamento do Hospital de
Amor em Macapá já está com
sua obra executada bem adi-
antada.

Para o responsável pela
obra, engenheiro Gustavo
Ruza, se não houver contra-
tempos, o hospital será inau-
gurado em dezembro deste
ano. "Já fizemos toda a parte
de fundação, de estrutura me-
tálica e estamos fazendo co-
bertura, fechamento e instala-
ções elétrica e hidráulica. Nes-
te momento, estamos depen-
dendo de telhas e painéis, que
estão retidos em Belém, em
razão da greve dos caminho-
neiros", sustenta, lembrando
que se o material chegar ainda
nesta semana, a obra não so-
frerá atraso e o hospital come-
çará a funcionar em janeiro do
próximo ano.

As instituições públicas e
privadas devem se engajarem
no projeto de manutenção do
hospital. A população e os ges-

tores, sejam federal, estadual
ou municipal, terão que se
comprometer com a manuten-
ção do hospital. É importante

implantar a obra, mas muito
mais importante ainda é man-
ter a unidade com a qualidade
que tem o hospital de Barre-
tos ou até mesmo o de Rondô-
nia, onde a população é consi-
derada a mais solidária do
país. Esperamos que a popu-
lação do Amapá seja tão ou
mais solidária quanto a de
Rondônia. Afinal, essa é uma
obra que salvará vidas.

Com uma área construída
de 3 mil metros quadrados, o
Hospital de Amor do Amapá
fica localizado no início da ro-
dovia Norte/Sul, zona note da
capital. O serviço de terraple-
nagem foi executado pela Se-
cretaria de Estado dos Trans-
portes e faz parte da contra-
partida do Governo Estadual,
no valor de um milhão de re-
ais, necessários à execução da
emenda orçamentária de ban-
cada, de R$ 21 milhões, que é
o custo total da obra.

IJOMA
Ijoma comemorou oito

anos de serviços em Macapá
Para o presidente do Ijoma,

Paulo Roberto Matias, a data é
sinônimo de vitória diante das
lutas que o grupo de voluntá-
rios tem realizado para man-
ter as atividades. Ele destaca a
crise financeira instaurada no
Brasil que atingiu também o
trabalho de ONGs.

"Todas as organizações no
país passam por dificuldades
financeiras e dependem do Es-
tado, mas nós estamos reali-
zando nossos projetos sem
buscar o apoio do poder públi-
co. Isso foi uma escolha nos-
sa, em fazer parceria com so-
ciedade", disse Matias.

Matias destaca a inaugura-
ção do laboratório de análises
clínicas, no dia 7 de abril. De
acordo com o gestor, a preven-
ção do câncer é tão importan-
te quanto o tratamento. Ele
reforça que a doença silencio-
sa, em muitos casos, é desco-
berta em um estágio avança-
do, o que diminui as chances
de cura.

"O ponto alto de 2018 foi a
inauguração do nosso labora-
tório de análises clínicas. Esse
espaço vem para nos ajudar a
trabalhar a questão da preven-
ção, a saúde básica", explicou
o presidente do instituto.

A dona de casa Nazaré das
Graças, de 66 anos, buscou os
serviços de saúde ofertados.
Após os atendimentos, a mu-
lher contou que não conhecia
o trabalho do Ijoma e, satisfei-
ta, vai procurar outras vezes
ações e serviços ofertados pela
instituição.

"Vim atrás de atendimento
de clínico geral e ginecologis-
ta. Achei essa ação ótima. Fi-
quei sabendo disso conversan-
do em uma parada de ônibus e
vim conhecer o trabalho. Aca-
bei me dando muito bem", co-
memorou a mulher.Hospital do Amor de Macapá



Falta de esgoto público atin-
ge da periferia à área nobre de
Macapá. Porém os moradores
das invasões, ressacas e bairros
periféricos são os que mais utili-
zam as fossas negras, por falta
de recursos ou conhecimento
técnico para construir uma fos-
sa séptica. Falha da gestão mu-
nicipal e hora dos candidatos ao
legislativo e executivo olharem
para essa situação.

Reinaldo Coelho
A partir dessa edição a edito-

ria do Tribuna Amapaense esta-
rá apresentando aos seus eleito-
res e aos candidatos aos cargos
no legislativo e executivo esta-
dual e federal, informações das
necessidades URGENTES, para
implantação de políticas públi-
cas das necessidades na infraes-
trutura, meio ambiente, segu-
rança pública, educação e saúde.
A intensão é municiar os cândi-
das na montagem de seus proje-
tos de governo e de mandato.

O sistema de esgotamento
público de Macapá é bastante
precário, a cidade como um todo
se apresenta com 97% de seus
domicílios e 17% da população
em áreas de ressaca do Rio Ama-
zonas, e o restante usando fos-
sas sanitárias, em muitos casos
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O que o Amapá precisa?
ELEIÇÕES 2018

'Fossa Negra'
contamina os
lençóis freáticos de
Macapá

cavadas ao lado de poços de
água. Em bairros periféricos a
rede de escoamento é nula, no
entanto, áreas consideradas no-
bres e bairros registrados como
totalmente atendidos também
enfrentam o problema. Como
saída para o escoamento do es-
goto, imóveis particulares e até

condomínios inteiros utilizam
sumidouros ou fossas sépticas.
Contudo, a alternativa pode ser
uma das fortes poluidoras dos
lençóis freáticos da Cidade.

Hoje, as residências macapa-
enses utilizam-se das fossas ne-
gras para o escoamento sanitá-
rio de suas residências. Algumas

residências, condomínios resi-
denciais privados e populares,
usam as fossas sépticas, mas
mesmo assim não garantem a
não contaminação ambiental.

Temos vistos constantemen-
te noticiários de vazamentos ca-
tastróficos em Residenciais Po-
pulares, como o "Oscar Santos",
Macapaba, que tem vasados os
esgotos sanitários e contaminan-
do áreas de ressacas em seus en-
tornos. No próprio centro de Ma-
capá, o serviços de esgoto ou
fossas residências, ao saturarem
suas cargas, vasam seus resídu-
os em plenas avenidas, causan-
do problemas aos moradores de
saúde e o incomodo pelo odor
desagradável. Isso acontecendo
com as constantes enchentes de
ruas e avenidas durante o perío-
do invernoso.

Nos locais onde ainda não há
rede de esgoto a solução correta
e possível é a execução de fos-
sas sépticas. A falta de conheci-
mento técnico dos proprietários
dos imóveis, porém, acaba cau-
sando um crime ambiental, pois
o que se constrói na prática é
apenas um buraco na terra ou
uma caixa enterrada de alvena-
ria e para lá encaminham todo
esgoto sanitário daquela casa, o
que não é tecnicamente uma
fossa séptica, o que deveria ser
orientado pelos órgãos fiscaliza-
dores da Prefeitura de Macapá,

o que nunca aconteceu.

Vivendo com os paliativos
A fossa negra é a forma mais

primitiva de saneamento desen-
volvida pelo homem na tentati-
va de afastar de si os problemas
de saúde e bem-estar causados
pela presença no ambiente de
contaminantes oriundos dos
mais diversos dejetos, evitando
o lançamento em rios, lagos ou
mesmo diretamente na superfí-
cie do solo.

Ela consiste basicamente em
um buraco no solo, coberto ou
não, para onde são direcionados
a água e os dejetos. Por não ser
estanque a fossa negra permite
que seu conteúdo infiltre e se
dissipe (não conta com nenhum
tipo de deflúvio), liberando mais
espaço em seu interior e ao mes-
mo tempo contaminando o solo
e lençol freático.

Ainda nos dias de hoje é co-
mum encontrarmos esse tipo de
fossa irregular em regiões pobres
das cidades que não possuem
acesso à rede de esgoto e tam-
bém em assentamentos nas áre-
as rurais. A motivação de mui-
tas famílias para a adoção desse
tipo de fossa em suas residênci-
as está relacionada em parte ao
desconhecimento de outras al-
ternativas e também ao custo
baixo, sem atentar, no entanto,
aos sérios riscos à saúde envol-
vidos.

Esse é um problema seríssi-
mo em Macapá, pois desde da
década de1980 quando começou
a se expandir  a cidade sofreu um
inchaço, praticamente não exis-
te saneamento básico, água tra-
tada nem todos tem esse privi-
légio, os lençóis freáticos estão
contaminado devido os banhei-
ros onde as pessoas fazem suas
necessidades fisiológicas , geral-
mente é um buraco escavado no
fundo do quintal , havemos de
convir, 80 000, banheiros fazem
um estrago terrível no lençol fre-
ático, e os poços amazônicos que
geralmente ficam distantes 7
metros desses banheiros. Será
que a água é saudável para be-
ber?

O munícipe Roberto Gomes
afirma que na maioria dos bair-
ros periféricos a situação é de
penúria, parece que existe um
tapume nos olhos do prefeito,
dos vereadores. "Os munícipes
pagam IPTU, pagam impostos,
deveria haver um retorno atra-
vés de políticas públicas, mini-
mizando essas mazelas que afe-
tam profundamente a grande
maioria do povo amapaense.
Sem falar na mortalidade infan-
til, que é muito grave, em decor-
rência desse descaso, se quise-

Políticas Públicas para o MEIO AMBIENTE

Fossa negra utilizada pelos moradores
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A Fossa Negra e a Legislação
O u t r o

dado preocu-
pante quanto
à saúde da po-
pulação das
ressacas e áre-
as alagadas,
canais e en-
torno é que
87% das resi-
dências usam
uma espécie
de latrina (po-
pularmente
c o n h e c i d a
como fossa
negra), que
despeja os de-
jetos huma-
nos (fezes e
urina) direto
no solo ou na
água dos ma-
nanciais, a
exemplo do
resíduo do esgoto, que, com o movimento das marés, os dejetos humanos acabam no
rio e igarapés.

A fossa negra é proibida em diversos municípios e Estados brasileiros devido aos
riscos ao meio ambiente que elas representam. Há relatos de que muitas vezes nos
projetos apresentados para aprovação nas prefeituras constam a adoção de fossas sép-
ticas, mas no momento da execução da obra o que ocorre de fato é a fossa negra. Como
a fiscalização é precária, o dito popular "o que os olhos não veem o coração não sente"
se faz presente, no entanto, o morador está cavando um sério problema para si e para
o meio ambiente.

Nos locais onde ainda não há rede de esgoto, a solução correta e possível é a execu-
ção de fossas sépticas. A falta de conhecimento técnico dos proprietários dos imóveis,
porém, acaba causando um crime ambiental, pois o que se constrói na prática é apenas
um buraco na terra ou uma caixa enterrada de alvenaria e para lá encaminham todo
esgoto sanitário daquela casa. E na legislação macapaense na Subseção III Das Instala-
ções de Esgotamento Sanitário em seu Art. 182. O nivelamento das obras nos lotes
deverá ser de tal modo a facilitar o escoamento de esgoto por gravidade para as redes
públicas, implantadas ou previstas.  Art. 183. Quando não for possível ligar o esgota-
mento sanitário às redes coletoras públicas, poderá ser adotada como alternativa para
os esgotos domésticos:

I - em edificações para residência unifamiliar, a fossa séptica e o sumidouro;
Se isso não acontecer é um crime ambiental, pois todo aquele efluente sanitário

lançado no buraco de terra ou na caixa vai poluir o solo e o lençol freático com colifor-
mes, contaminando a água dos rios e da mina d'água mais próxima.

O correto é a construção de uma fossa séptica, conforme a norma técnica brasileira
NBR 7229. A fossa é composta de uma caixa previamente dimensionada, impermeá-
vel, isolada do solo, onde as bactérias anaeróbicas vão digerir todo aquele esgoto, em
especial as matérias sólidas.

Restará um efluente que, após um determinado tempo de residência na fossa, pode
ser infiltrado através de um sumidouro. O sumidouro é uma caixa cheia de brita por
onde o efluente - já tratado, por ter passado pela fossa - vai ser infiltrado no solo.

res publicar podes. A culpa é do
povo?"

Milhares de famílias em bair-
ros fora da zona urbana utilizam
as chamadas "fossas negras",
que contaminam o solo e podem
afetar poços e minas de água.
Quem pensa que o poço amazo-
nas só existe nas pequenas e dis-
tantes localidades interioranas
não conhece Macapá. Aqui esse
tipo de poço é muito comum,
principalmente nos bairros da
periferia, onde não chega a água
encanada.

Os poços são abertos na mai-
oria das vezes a poucos metros
das fossas.  O correto é a fossa
séptica, porém os custos são al-
tos e não estão ao alcance dos
que nem residências tem para
morar. A maioria da população
da periferia mora em invasões
ou loteamentos sem minha es-
trutura social e estão desempre-
gados.

Uma das saídas encontradas
na maioria dos municípios é
montagem de um projeto de sa-
neamento básico gestado pelas
prefeitura e com recursos oriun-
dos do governo federal através
da FUNASA, que vem aplicando
esse tipo de saneamento em al-
deias indígenas e comunidades
rural.

A prefeitura de Macapá, já
deveria ter tomado essa inicia-
tiva, pois cabe a ela a instalação
do saneamento básico no muni-
cípio, dentro da realidade orça-
mentária e com recursos de
emendas parlamentares ou par-
cerias com a União.

Ações opcionais de esgota-
mento sanitário

Enquanto isso o governo do
Estado do Amapá através da Se-
cretaria de Estado do Meio Am-
biente (SEMA) e Associação dos
Engenheiros Ambientais do Es-
tado do Amapá (ASEAMAP), cri-
ada em maio de 2015, pela pri-
meira turma de engenheiros am-
bientais formados na Universi-
dade do Estado do Amapá

Com cobertura mínima, Macapá tem esgoto a céu aberto
nas ruas (Foto Abinoan SantiagoG1)

(UEAP), realizaram estudos na
Área de Proteção Ambiental
(APA) da Fazendinha em 2017
para verificar a possibilidade de
implantação de um sistema de
esgoto sanitário, com reaprovei-
tamento dos resíduos como fer-
tilizantes naquela área.

A atual forma de despejo des-
tes materiais, praticada na APA,
é nociva tanto para o meio am-
biente quanto para a própria co-
munidade. Na área, de acordo
com a secretário de Estado do
Meio Ambiente, há mais de 1,5
mil moradores e muitas diversi-
dades quanto às suas caracterís-
ticas de vida.

Há quem resida em áreas
mais alagadas, outras pessoas
moram em locais secos, em áre-
as altas e outras em áreas mais
baixas. Hoje esse material é
despejado em uma chamada
'fossa negra', que é só um bu-
raco cavado. Isso contamina o
lençol freático, pois muitas ve-
zes está próximo de poços, em
áreas secas. Já em áreas úmi-
das esses resíduos são despe-
jados diretamente no ambien-
te e o fluxo de água da maré
leva e traz esse material, con-
taminando plantações dos pró-
prios moradores.

De acordo com o presidente
da ASEAMAP, Paulo Uchôa, um
projeto piloto já foi implantado
no Arquipélago do Bailique, com
tecnologia de fossa séptica bio-
digestora, feita com materiais de
baixo custo, como reservatóri-
os de fibra de vidro, tubos e co-
nexões em PVC.

"Um de nossos engenheiros
já implementou o sistema de es-
goto em uma comunidade ribei-
rinha do Bailique, que possui
áreas alagadas, assim como na
APA. Neste sentido nós pensa-
mos em levantar este diagnósti-
co para verificar a viabilidade de
implantação desse tipo de siste-
ma lá, mas só poderemos dar um
parecer positivo depois do le-
vantamento", frisou o engenhei-
ro ambiental.



De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11 a Sexta-feira, 20 de agosto de 201814

Endrick Santos - Meio-campista amapaense, ex-joia da base do
Bahia conquista o acesso à primeira divisão com time da Malásia.

Reinaldo Coelho

Considerado na época uma
joia na base do Bahia, Endrick
Santos, de 22 anos, aos poucos
vai subindo os degraus na car-
reira profissional, mas só que
bem longe do Brasil. No dia 27
de julho o meio-campista ama-
paense ajudou o Felcra, da Ma-
lásia, a subir para a primeira di-
visão no país em 2019.

Endrick teve papel impor-
tante no time, sendo que atuou
em 20 jogos, marcou dois gols
e foi o líder em assistências da
segunda divisão com 10 passes
para o gol. O campeonato de
acesso contou com 11 times e
apenas dois sobem para o gru-
po de elite. O Felcra ficou em
segundo lugar.

- Fizemos uma ótima tem-
porada. O objetivo do time era
classificar para Copa da Malá-
sia, mas fomos além e conse-
guimos o acesso - disse o ama-
paense.

Além do meio campista
amapaense, o Felcra também
conta com os brasileiros Casa-
grande, Léo Carioca e o técnico
Tarcísio Pugliese. Agora, o clu-
be se prepara para a Copa da
Malásia que será realizada ain-
da neste segundo semestre e
contará com times da primeira
e segunda divisão.

No Brasil, Endrick Santos
jogou no Santana Esporte
Clube, Ypiranga e São José,
times do Amapá. Em 2011, o
meia canhoto integrou a base
do Bahia e conquistou diver-
sos títulos importantes como
a Copa Metropolitana em
2012 e o Campeonato Baiano
da categoria em 2014, que o
tornaram uma das principais
promessas do "Esquadrão de
Aço". Apesar da expectativa,
Endrick nunca atuou pelo
time profissional  baiano.
Fora do país, o meia já atuou
no FC Botosani, da Romênia,
Apollon e Aez Zakaki, do Chi-
pre.

História
O que era sonho em 2015 do

amapaense camisa 10 no sub-
20 do Bahia, quando o jovem
Endrick Santos sonhava em se
tornar profissional e que hoje
virou realidade na Ásia, com
possibilidades maiores na Eu-
ropa.

Endrick tinha o sonho da
maioria dos garotos brasileiros
a de ser jogador de futebol pro-
fissional num grande clube não
é mais novidade. Para quem
mora no Norte do Brasil as di-
ficuldades são ainda maiores
tendo em vista a falta de opor-
tunidade e a distância dos gran-
des centros do esporte, a mai-
oria localizados no eixo Sul-Su-
deste do país.

Driblando esses e outros as-
pectos foi que o amapaense foi
conquistando seu espaço. Jo-
vem promessa do Bahia, Endri-
ck Santos, conhecido pelos
amigos como 'Parafita', sonha-

va em se tornar profissional.
O garoto que começou a jo-

gar aos seis anos de idade inte-
grou a base do Bahia desde
2011. Endrick nasceu no muni-
cípio de Santana, distante cer-
ca de 17 quilômetros de Maca-
pá, e a ida para o 'Esquadrão de
Aço' não foi fácil. A distância
dos familiares e o processo de
adaptação ao clube aos 15 anos,

foram as
principais

dificulda-
des.

 - Não foi fácil ter vindo para
o Bahia. A distância e o proces-
so de adaptação me trouxeram
muitas incertezas. Apesar dis-
so, tinha o apoio da minha fa-
mília que me incentivava o
tempo todo. Isso aos poucos
foi me dando segurança e tran-
quilidade, até conseguir me fir-
mar no time - afirmou na época
ao G1/Amapá.

Família
Endrick é filho de Clésio Pa-

rafita, um dos melhores meio
campistas que já atuou no fu-
tebol amapaense em clubes
como o Independente, Ypiran-
ga e Santana. É quando fala do
pai que o brilho nos olhos do
garoto revela sua inspiração.

- Foi com o meu pai que
aprendi tudo que sei hoje no

futebol. Me levava com ele
para os jogos, acompanha-

va de perto e adorava ver
ele jogando. É sem dú-

vida, de onde vem
minha inspiração e
até hoje procuro
sempre escutá-lo. É
o meu ídolo - diz
emocionado.

Antes de chegar
ao sub-20 do
Bahia, o menino
passou pelo Santa-
na Esporte Clube,
Ypiranga e São
José, times do
Amapá. Na baga-

gem, títulos impor-
tantes como a Copa

Sucesso & Vitórias

Metropolitana em 2012 e o
Campeonato Baiano da catego-
ria em 2014. Disputando a Copa
São Paulo de Futebol Júnior já
marcou um gol. O meia de ar-
mação canhoto afirma que dis-
putar a competição tem sido a
realização de um sonho.

- Sou o capitão do time e
junto com meus companheiros
tenho uma grande responsabi-
lidade com a equipe. Estamos
batalhando para levar o Bahia
para a decisão da Copinha e fi-
car com o título - comentou.

A jovem promessa conse-
guiu treinar com o elenco baia-
no profissional, jogando ao
lado de jogadores renomados
como o pentacampeão mundi-
al Kleberson, Fahel e Carlos Al-
berto, todos já conhecidos do
futebol nacional.

- Acho que venho aos pou-
cos fui conseguindo meu espa-
ço, lógico que com muito esfor-
ço, trabalho e dedicação. O
Bahia me deu muitas oportu-
nidades e treinar ao lado de jo-
gadores profissionais e conhe-
cidos me deu muita experiên-
cia. Espero poder continuar trei-
nando forte para conseguir
meu objetivo que é o de me
tornar profissional - destaca.

O pai Clésio Parafita acom-
panha de perto a carreira do fi-
lho e sempre que pode, costu-
ma dar conselhos. Ele conta que
nunca pressionou Endrick a se-
guir carreira no futebol, mas é
o torcedor número um do filho
para que o garoto tenha um fu-
turo de sucesso.

- Sabíamos que era um so-
nho que ele estava buscando e
com a força de vontade dele,
aos poucos, foi conseguindo se
adaptar. Hoje está aí dando os
primeiros passos para se tornar
profissional. Sou seu fã núme-
ro um - enfatiza Clésio.

Endrick Santos foi líder de assistência da segunda divisão da
Malásia (FotoReproduçãoFacebook

Meia está no Felcra FC desde janeiro de 2018 (Foto
ReproduçãoFacebook

Endrick hoje
disputa a Copa SP de

Futebol Júnior
defendendo o _Esquadrão
de Aço_
(FotoReproduçãoFacebook)

Endrick era tido como uma promessa na base do Bahia (Foto
ReproduçãoFacebook)
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No AP, 120 equipes vão disputar

Está tudo pronto para a reali-
zação do Campeonato Amapa-
ense de Futelama 2018. Neste
ano a competição vai contar com
120 equipes, sendo 90 no mas-
culino e 30 no feminino. O tor-
neio começa a partir desse sába-
do dia 11 de agosto, no Trapiche
Eliezer Levy, na orla de Macapá.

A competição será de tiro cur-
to, com final prevista para ser
realizada no fim do mês de se-
tembro. Os jogos serão realiza-
dos no sistema de mata-mata,
quem perder na estreia também
dará adeus a competição.

Em 2017 não foi realizado o
estadual, Federação Amapaense
de Futelama (FAFtl) teve proble-
mas de pagar a premiação para
os clubes que venceram em
2016. Desta vez, a entidade es-
portiva garantiu que além de
medalha e troféus, o campeão
receberá R$ 1 mil e R$ 500 para o
vice.

Além dos nomes curiosos, no
futelama não é o árbitro, as equi-
pes ou a federação que decidem
o horário das partidas, a bola só
rola quando a maré está baixa.
No campeonato, já houve parti-
das que precisaram ser inter-
rompidas por causa da força do
rio do Amazonas.

o Campeonato Amapaense de Futelama

A 10ª edição do Fest Jeep no
Meio do Mundo, acontecerá no
período de 21 a 23 de setembro,
no estacionamento do Sambó-
dromo de Macapá. O evento, re-
alizado anualmente, incentiva o
turismo, o esporte no estado,
além de gerar renda aos peque-
nos negócios.

Inscrições
As inscrições acontecem no

escritório do Jeep Club Macapá,
localizado em um posto de com-
bustível, na Avenida Padre Jú-
lio, no Centro de Macapá. É ne-
cessário levar apenas um docu-
mento com foto. O investimen-
to varia de acordo com a moda-
lidade escolhida pelo competi-
dor.

10º Fest Jeep

Torneio começa a partir do dia 11 de agosto, no Trapiche Eliezer Levy, na orla de Macapá. A competição
será de tiro curto, com final prevista para ser realizada no fim do mês de setembro

no Meio do Mundo

Black Glory de kickboxing
terá disputas de cinturão
entre Brasil x Suriname

Competição será realizada neste sábado dia 11 de agosto,
no ginásio do Santa Inês, na orla de Macapá.

Três disputas de cinturão entre lutadores do Brasil e Suri-
name prometem agitar a 9ª edição do Black Glory de kickbo-
xing. A competição será realizada no dia 11 de agosto, no giná-
sio do Santa Inês, na orla de Macapá.

Ao todo acontecerá 11 lutas profissionais e mais seis lutas
amadoras. As disputas de cinturão serão entre Alan x Giova-
no, Karina x Stacy e Geremias x Domelzo. Além do título, os
vencedores receberão uma quantia em dinheiro.

O ingresso será vendido no valor de R$ 15. A 9ª edição do
Black Glory está sendo realizada pela Federação de Kickbo-
xing e Muay Thai do Amapá.

Confira os confrontos do card principal:
" Alan x Giovano
" Karina x Stacy
" Geremias x Domelzo
" Rodrigo Strike x João Panda
" Ranney x Daniel Kamdem
" Bruninho x Domiciano
" Elane x Elenilsa
" Pão Careca x Guto Cobra
" Garotão X Guto Ajax
" João Paulo x Marcos
" João Vitor x Abino
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PIONEIRISMO

Reinaldo Coelho

Para homenagear todos os pais,
que nesse domingo é comemora-
do (12 de agosto), estaremos con-
tando a história de um grande ho-
mem que se tornou pioneiro no
Amapá e que foi a base da família e
que me criou me dando muito de
seu caráter, a honestidade e sabe-
doria de saber viver com o pouco
que tinha, mas que era muito para
quem podia ainda dividir com os
que mais precisavam. Ele tinha uma
maneira de agir e de fazer os movi-
mentos de sua vida e dos que dele
dependiam - "Escutar mais, falar
quase nada e fazer muito". É a his-
tória de um dos grandes mestres de
obras do Amapá, Mestre 'Bené' (Be-
nedito Ferreira do Nascimento).
Nascido em Curralinho, um muni-
cípio paraense, em 12 de agosto de
1912. Se vivo fosse estaria comple-
tando 106 anos este ano.

De família atuante no roçado e
na pecuária como todas as comuni-
dades dentro do arco Marajoara.

Porém, Benedito Ferreira do
Nascimento teve seus estudos pri-
mários paralisados na segunda sé-
rie, era autodidata, possuía uma ca-
ligrafia corrida e era atento ao noti-
ciário político do Brasil e do mun-
do, através das leituras diários dos
jornais impressos E DE SEU RÁDIO
A PILHA ATRAVÉS DAS ONDAS DA
'A VOZ DAS AMÉRICAS'. A carpin-
taria era sua profissão e a marcena-
ria sua arte.

Era o mais velho de uma família
de três irmãos, (Benedito, Nestor,
Alcídia). Casou-se com Josefina
Moura do Nascimento, com quem
gerou três filhos, sendo que as duas
gêmeas, pereceram de malária, que
minava as matas amazônicas e o
caçula Raimundo Moura do Nasci-
mento, adoeceu da mesma doença
e para evitar a perda do único filho
o casal deslocou-se imediatamen-
te para Macapá, em 1939, passan-
do a residir na Rua Beira da Praia,
hoje orla de Macapá.

Nesse período, Benedito Nasci-
mento começou a trabalhar como
carpinteiro e nas horas vagas cons-
truía mesas, camas e utensílios di-
versos como marceneiro. Como o

serviço rendia pouco sua esposa Jo-
sefina, mais conhecida como Dona
Nenê, passou a 'lavar para fora' e
sua lavanderia era as águas do cau-
daloso Rio Amazonas, e tinha no
filho Raimundo Moura do Nasci-
mento, conhecido por Gatão, o en-
tregador das roupas lavadas e en-
gomadas.

O Amapá é transformado em
Território Federal e com o advento
das obras públicas os trabalhado-
res - pedreiros, carpinteiros e pin-
tores - se tornaram mão-de-obra de
primeira linha e o governo Janary
Nunes, contemplou os grandes
mestres e pequenos construtores e
se tornam Mestres de Obras e assi-
navam constados com o então go-
verno e passaram a construir a in-
fraestrutura da capital amapaense,
que receberia as repartições públi-
cas que dariam o ponta pé para o
crescimento do Amapá.

Mestre Julião e Mestre Benedi-
to capitanearam diversos operári-
os e montaram suas equipes. Ele,
mestre na carpintaria, recebeu a in-
cumbência de construir os telhados
do Hospital Geral de Macapá e da
Maternidade Geral. Mestre Benedi-
to participou das obras de escolas e
postos de saúde nos municípios,
entre eles o Barão do Rio Branco,
ex-Instituto de Educação do Ama-
pá (IETA), o Hospital Geral de Ma-

"E como pessoa construí um telhado de sabedoria para os que com ele conviveram. Mesmo autodidata e semianal-
fabeto curtia de Roberto Carlos a Mozart e adorava beber seu Whisky ouvindo uma sanfona ou um violino na velha
vitrola da sala de visita, onde recebia todos com elegância e educação, ESTE ERA MEU AVÔ".

capá (a primeira unidade de saúde
da capital).

Como o crescimento populaci-
onal de Macapá e a pretensão do
governo em realizar mudanças na
frente da cidade, com a construção
da residência oficial, Macapá Hotel
e as residências dos primeiros ges-
tores do segundo escalão, Janary
começou a demarcação de terrenos
a partir da General Rondon e doou
aos que prestavam serviços do go-
verno. Caso do Mestre Benedito
que foi agraciado com um terreno
na Avenida Presidente Vargas, en-
tre as Ruas Eliezer Levy e Odilardo
Silva, que recebeu o número 56.
Medindo 35 x 40 começou a cons-
truir sua residência, e sua esposa,
com a eficiência de seu trabalho de
lavandeira, recebeu dos primeiros
diretores a missão de lavar para a
cúpula do governo dos uniforme de
Janary Nunes ao do Dr. Hildemar
Maia, que mais tarde seria padri-
nho de casamento de Raimundo
Moura do Nascimento e de Zoraide
Coelho do Nascimento.

Realizando grandes serviços es-
truturais para que o governo Jana-
ry Nunes pudesse administrar o
Amapá, Mestre Bené teve seus ser-
viços reconhecidos e ao ser instala-
da a mineradora ICOMI, e o gover-
nador Janary Nunes ter sido escu-
tado sobre operários que poderiam

atuar com os engenheiros america-
nos, Mestre Bené foi indicado e co-
locado a disposição da empresa.

Na ICOMI, contrato em 19 de ja-
neiro de 1954 e foi Chapa no 416 e
recebeu a incumbência de Encarre-
gado de conservação de obras no
Serviço de Conservação. Foram
muitas as missões dentro da ICO-
MI, manutenção do cais flutuante,
da Estrada de Ferro do Amapá, na
área interna da empresa, de obras
de manutenção na Vila Amazonas,
onde recebeu uma residência para
residir na Vila Intermediária e quan-
do concluiu sua casa em Macapá se
mudou.

Recebeu diversas honrarias
da empresa, uma delas foi quan-
do completou dez anos de servi-
ços prestados e ganhou um reló-
gio e uma viagem até o Rio de
Janeiro, sua primeira viajem de
avião e a primeira que se afasta-
va da família, que além do filho,
criava dois netos, Maria das Gra-
ças Coelho do Nascimento e Rei-
naldo Coelho do Nascimento,
que honrou com uma criação vol-
tada para a formação acadêmica
e de personalidade do bem.

Benedito Ferreira do Nascimen-
to era uma pessoa séria e, para mui-
tos, sisuda, porém católico pratican-
te, tanto que foi membro do grupo
de homens da Associação São João

Bosco, que tratavam de trabalhos
sociais voltados para os mais caren-
tes, honesto e metódico, não grita-
va nem ameaçava, mais seu olhar
dizia o que ele pensava. Não acei-
tava injustiça.

Seu meio de transporte desde
os primeiros anos foram sempre
uma bicicleta Monark que ia per-
correr Macapá e servia de transpor-
te de seus instrumentos de traba-
lho. Após aposentar-se dedicou-se
ao empreendedorismo e adquiriu
seu primeiro automóvel na Loja
Zagury, que representava a marca
Chevrolet no Amapá e em seguida
adquiriu mais três carros e criou
uma frota de táxi, onde seus moto-
ristas eram amigos e recebiam suas
comissões em dias. Tudo era ano-
tado em seus cadernos, da conta de
luz as compras nos supermercados.

Pagava seus credores em dia,
desesperava-se com as cobranças,
porém a aposentadoria não lhe fez
bem, pois tinha tempo livre demais
e passou a cuidar de plantas e du-
rante a podagem de um abacateiro,
com a quebra de um galho, machu-
cou a virilha e trouxe o mau do sé-
culo para sua vida. Um câncer de
próstata que lhe ceifaria a vida.

Foi um tratamento longo e do-
lorido, pois o Amapá não tinha ne-
nhuma estrutura para atender esse
tipo de doenças, somente no Pará,
e a hemodiálise se tornou o único
meio de mantê-lo vivo e foram in-
findáveis viagens a Belém, com fre-
tes de avião, outras vezes a Cruzei-
ro do Sul com o beneplácito dos Ir-
mãos Zagury e de Laurindo Banhos
gerente no Amapá.

A luta foi inglória, mesmo com
o esforço sobre humano do grande
médico Antônio Teles, que na épo-
ca era recém-formado e trazia to-
das as novidades de combate a essa
triste doença que até hoje leva inú-
meras vidas no Amapá.

Benedito Ferreira do Nascimen-
to faleceu em sua residência no dia
30 de abril de 1985, há 33 anos, logo
após a perda do presidente Tancre-
do Neves.

Mas Mestre Bené deixou suas
marcas irreparáveis nos telhados
dos prédios públicos que construiu
com seriedade e honestidade e que
após anos continuam de pé e cum-
prindo a sua finalidade, proteger as
pessoas que usam esses prédios.

E como pessoa construiu um te-
lhado de sabedoria para os que com
ele conviveram. Mesmo autodida-
ta e semianalfabeto curtia de Ro-
berto Carlos a Mozart e adorava
beber seu Whisky ouvindo uma
sanfona ou um violino na velha vi-
trola da sala de visita, onde recebia
todos com elegância e educação.
Seu domingo era sagrado para a fa-
mília, almoço em família era impor-
tante. Saudades meu avô, 33 anos
sem você.

Obrigado!

Uma homenagem ao 'Dia dos Pais'

Benedito Ferreira do Nascimento -
Mestre Benedito - Operário da Vida
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EQUINÓCIO
DAS LETRAS
Leno Serra Callins
enoserracallins@gmail.com

Alexandre Vaz Tavares e
Joseli Pereira Dias: dois
poetas, um só dia.

Como prometido, em decor-
rência do Dia Estadual da Poesia,
comemorado no Amapá em 08 de
agosto, este texto será o primeiro
que abordará os escritores relaci-
onados ao Estado, sendo que o
meu planejamento consistia em
primeiramente tratar de Alexan-
dre Vaz Tavares, seguido dos es-
critores tradicionalmente enqua-
drados como pertencentes às duas
primeiras gerações, todavia, pre-
cisei refazer este texto devido a
um triste ocorrido.

Triste ocorrido, aliás, sempre
teve pelas bandas à esquerda do
Amazonas e direita do Oiapoque,
o descaso dado pela primeira-
mente pela Coroa Portuguesa,
depois, pela Brasileira e, final-
mente, pela República nascida do
golpe militar de 1889, bem como
todas as mortes ocorridas em de-
corrência da Cabanagem certa-

mente deixaram marcas e, embo-
ra o macapaense Alexandre Vaz
Tavares não fosse nascido à épo-
ca da revolução nortista sufocada
pelo exército imperial, certamen-
te cresceu ouvindo histórias a res-
peito, já que nascera em 08 de
agosto de 1858, apenas 18 anos
depois do ocorrido.

Tão certo quanto isso é que
ele devia ter angústia e revolta
quanto ao descaso dado à região,
tanto que deixou isso muito evi-
dente nos versos do seu poema
mais conhecido e único a ser di-
vulgado. Não se sabe ou não se
divulga outros poemas de sua
autoria, apesar de informações de
que ele publicava tudo o que pro-
duzia em jornais paraenses.

Sim, paraenses, pois, na épo-
ca, não existia Amapá, o que ha-
via era a Província do Pará (e
tentativas de separar dela a re-

gião entre os rios Oiapoque e
Amazonas), que, juntamente
com a Província do Amazonas,
fazia parte do Estado do Grão-
Pará e Rio Negro. Tais provínci-
as somente virariam Estados
com a Proclamação da Repúbli-
ca em 1889, ocorrida cerca de
dois meses e uns dias após a pu-
blicação do poema "Macapá" na
Revista de Educação do Pará.

Esse poema não foi o primeiro
produto artístico-literário relaci-
onado ao que hoje se entende por
Amapá, pois Joaquim Francisco
de Mendonça Júnior publicara o
livro de poemas intitulado "Cre-
pusculares" em 1884, mas foi, até
que se prove o contrário, a primei-
ra manifestação literária a ter
como tema as então contestadas
bandas à esquerda do Amazonas
e direita do Oiapoque. E foi devi-
do a isso que o médico, professor

de química, deputado estadual e
prefeito de Macapá, além de filho
da terra, Alexandre Vaz Tavares
foi escolhido por Ricardo Pontes,
José Pastana e Leão Zagury para
ser o patrono da poesia local, a
data do seu nascimento sendo to-
mada de empréstimo para cele-
brar o Dia Estadual da Poesia, o
qual foi instituído pela Lei Nº 580
em 21 de junho de 2000.

E eis que, no dia em que Ale-
xandre Vaz Tavares completaria
160 anos se estivesse vivo e a po-
esia local receberia celebrações
pelo 18º ano, mais um triste
ocorrido se deu e o jornalista e
escritor Joseli Dias, autor de li-
vros como "Mitos e lendas do
Amapá", "O conto do vigário" e
a "Coleção Amapá Cordel" nos
deixou. Ele, que era casado com
a professora e escritora Ângela
Nunes, passou por uma cirurgia

cardíaca em maio deste ano e ha-
via se recuperado bem, mas, por
volta das 6h de quarta-feira, Jo-
seli foi vitimado por um infarto
fulminante.

Mas essas coisas são típicas de
Moros, que numa mesma data
trouxe ao mundo aquele que se-
ria o primeiro a tratar de sua terra
natal, Macapá, em seus versos
para muitos anos depois levar
outro de igual valor por se dedi-
car a tratar das coisas ao norte das
águas do Amazonas e sul das do
Oiapoque, como as lendas e o
marabaixo.

A programação comemora-
tiva que seria realizada na quar-
ta-feira, 08 de agosto, foi, devido
ao falecimento de Joseli, adiada
para as 17h00 do dia 16, quinta-
feira. Que lá sejam ambos poeti-
camente celebrados: Alexandre
Vaz Tavares e Joseli Pereira Dias.

RECANTO
LITERÁRIO
Obdias Alves de Araújo

OSMAR JUNIOR GONÇALVES
DE CASTRO. Nasceu na cidade de
Macapá em 14 de junho 1963. filho
de Eulina Neusa Gonçalves da Sil-
va e Osmar Gonçalves de Castro, na
verdade pertencente à linhagem
por parte de pai aos "Farias" da re-
gião da vila do Sucuriju na costa
norte do Amapá, mas ficou com a
assinatura de "Castro", pelo segun-
do casamento de sua avó Maria Cas-
tro com Antonio Xavier Gonçalves
de Castro  e por parte de mãe aos
Gonçalves Trindade.

Teve seu encontro com a músi-
ca e a literatura muito cedo, aos 14
anos. A mãe, professora de artes e
bibliotecária, observou que o garo-
to passava boa parte do tempo len-
do, era apaixonado pelos contos e
lendas regionais do palhaço Arre-
lia, e pelos banhos e brincadeiras
no histórico igarapé das mulheres.
Por isso nessa época a mãe o matri-
culou no curso de violão do mestre
pioneiro Oscar Santos, grande com-
positor de dobrados e foi ai que o
jovem teve contato com a musica,
escolheu o violão como instrumen-
to e conheceu o grupo seresteiro
do violonista João Sacramento ( o
João Pretinho ), que morava no ou-
tro lado da sua rua, a Rio Japurá, no
bairro do igarapé das mulheres. Foi
lá que ele conheceu os maiores mú-
sicos da época, entre eles Amilar
Brenha, Nonato leal, Lolito do ban-
dolim, Noé do bandolim , Guima-
rães , Hernani Guedes , Nonato San-
tos e outros que lhe deram infor-
mações musicais.

Logo o menino se misturava com
eles tocando um cavaquinho básico,
percussão, ou mesmo o violão.

neri Brito.
_ Tem um importante trabalho

com musica nordestina e nortista
com o parceiro Rambolde Campos, "O
Arraial do quero mais" dedicado ao
movimento quadrilheiro do Amapá.

_ já se apresentou em Belém ( PA),
Roraima, Rio de janeiro, São Paulo, e
varias localidades amazônicas, e tem
musicas lançadas na Alemanha atra-
vés da coletânea Brasil 500 anos.

_ Realizou apresentações  nos te-
atros Margarida Esquivazapa (PA),
SESC POMPÉIA ( SP) e SESC VILA
MARIANA(SP), E TEM MAIS DE 30
APRESENTAÇÕES NO TEATRO DAS
BACABEIRAS ( AP), tem participação
no DVD do festival de música de
Maringá como convidado especial do
SESC e no DVD Canto de Casa da
AMCAP, (associação dos músicos e
compositores do Amapá). participou
ainda de vários festivais
SESCANTA(AP) e Maringá

_Fez direção musical da novela
regional "Mae do Rio " pela TV Tucu-
ju canal 24.

_Apresentou um programa de te-
levisão local (Coisas Tucuju)

_Trabalhou na radio difusora de
Macapá.

_Sua obra é gravada e cantada por
vários intérpretes da amazônia.

_Presta consultoria para eventos
e projetos culturais.

_Realizou a primeira missa dos
quilombos pela UNA.

_Recebeu da universidade de
samba Boêmios do Laguinho a co-
menda de "Embaixador da Nação
Negra".

_É um  dos responsáveis pela rea-
tivação do movimento negro do Ama-
pá junto com Raimunda Ramos e ou-
tros ativistas.

_ Escreve artigos dominicais para
o jornal Diário do Amapá.

_ É produtor musical.
_  Suas atuais produções são os

Na juventude volta para o bair-
ro do Laguinho, onde tinha mora-
do em seus primeiros anos, e re-
conhece o "batuque e o marabai-
xo", além da sua amada universi-
dade de samba Boêmios do Lagui-
nho. Osmar tinha tudo pra ficar no
samba, mas descobre a diversida-
de de ritmos do norte do Brasil e
ingressa nos festivais de musica
formando o grupo "NÓS",  junto
com Amadeu Cavalcante, Val Mi-
lhomem, Zé Miguel, Joaquim Fran-
ça, Álvaro Ribeiro, Edilson More-
no, Rosemi Sousa, Ivanildo Sousa,
Zenor Silva e outros, o que veio a
se transformar no Movimento Cos-
ta Norte. Conquistaram o segundo
lugar no festival do SESC com a
música "Cacau" de Osmar e Alvaro
Ribeiro, e logo depois conquista-
ram o primeiro premio do festival
universitário com a canção "Canti-
lena" de Osmar Jr e Zé Miguel.

Em 1980 Osmar junior compõe no
final da ditadura militar no Brasil,
vendo alguns personalidades brasi-
leiras sendo anistiadas,  um tema de
despedida desse tempo ruim para o
pais, a musica Todas as Manhãs, in-
terpretada por Amadeu Cavalcante,
vencendo assim o festival deste ano.
Nos  anos 80, toca em várias  bandas,
entre elas o Placa, onde se transfor-
ma em guitarrista base e vocalista,
percorrendo os vários clubes da ci-
dade.

E assim, fascinado pela musica,
se entrega de corpo e alma à sua arte.
As músicas de Osmar junior come-
çam a se popularizar pelos bares e
movimentos culturais da Macapá da
época, através da voz de Amadeu Ca-
valcante.

No final da década de  80 Ama-
deu Cavalcante lança 10 musicas
compostas por Osmar, oriundas de
um projeto que visitava bares tocan-
do musicas autorais. Era o Projeto
Costa Norte, álbum que chamaria
"Sentinela Nortente", as musicas se
tornaram referência desde lá. O vi-
nil mudou o contexto da musica
amapaense, gravado em 1989. Tra-
zia letras que falavam da ecologia e
do isolamento politico social da
amazônia, mais tocante a região do
Amapá, com ritmos influenciados
pelo marabaixo, o batuque , o caci-
có, o zouch, e o brega.

_ Então no  bar Lennon, frequen-
tado por músicos, e pessoas interes-
sadas, Osmar, Amadeu ,e vários ou-
tros compositores e músicos come-
çam a mostrar seus trabalhos. Estava
criado o movimento da musica pro-
duzida no Amapá ( MPA ), o movi-
mento Costa Norte.

_É convidado por Zé Miguel para
có-produzir o álbum "Vida Boa" no
estúdio da banda Panteras em Be-
lém (PA).

_Então em 1990, no estúdio da
Borges public

[29/7 10:28] Osmar Júnio: Nesse
mesmo tempo grava o alternativo e
artesanal CD e DVD "Osmar Jr grava-
do ao vivo no bar do Abreu" um fa-
moso e tradicional bar de Macapá.

_ Em  2011 grava o " Outras Can-
ções que eu não cantei pra você " com
produção de vários músicos, como
Piska Martins, Finéias Neluti, Alam
Gomes, Israel Cardoso, Miqueias
Reis e Manoel Cordeiro, um  CD com
influência Rock.

_ No percusso de sua carreira Os-
mar publicou varias coletâneas e par-
cerias ,entre

" Movimento Costa Norte" com
Amadeu, Val e Zé e ainda "O cancio-
neiro do meio do mundo" com Ama-
deu e Zé, e o "Dom de Voar" com Ro-

CDs Solar  de Areia, em favor do IJO-
MA( Instituto do Câncer ) e o video
doc musical "INDIHÉRA" . A obra de
Osmar Junior é tema de redações e
trabalhos universitários, e é  fre-
quentemente pesquisada por estu-
dantes.

_Osmar é um compositor quase
solitário pelo seu universo extrema-
mente regional, mais sua musica tem
sido ouvida cada vez mais pelo pu-
blico em geral, um compositor pre-
servacionista inspirado pela nature-
za de sua terra e sua gente.

_E assim é conhecido como o po-
eta do Amapá.

DISCOGRAFIA
1- Revoada ( 1990 )
2- Quando voltam os guarás

(1997)
3- Mairi (2003)
4_ Ao vivo no bar do Abreu ( 2008

)
5- Piratuba (2010)
6- outras canções que eu não can-

tei pra você (2010)
7- Solar de areia(2014)
8- índhera ( 2014)

PARCERIAS EM CDs.
1- Movimento Costa  Norte (com

Val Milhomem, Zé Miguel, e Ama-
deu Cavalcante)

2- Arraial do quero mais ( Osmar
Jr e Rambolde campos )

3- Encantos da ciência ( Naldo
Maranhão e Osmar Jr)

4- O dom de voar (Roneri e Os-
mar)

5_ Os cancioneiros do meio do
mundo ( Osmar jr, Amadeu Cavalcan-
te e Zé Miguel)

COLETÂNEAS DO COMPOSITOR
1- A Poesia cantada de Osmar Jr
2- Osmar Jr 30 anos
3- Bem amazônico
4_ Ao rio de saudade.

Um poeta compositor
cantor amapaense
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CULTURA

Reinaldo Coelho

No meio das ensolaradas
ruas do bairro Novo Horizonte,
zona norte de Macapá, foi o ce-
nário para as gravações do filme
"Açaí". A produção conta com
mais de 30 pessoas no elenco e
relata a aventura do personagem
Dionlenon, que como todo bom
amapaense não dispensa o açaí
à mesa.

Vivido pelo ator e contador
de histórias, Joca Monteiro, o
personagem passa por diversos
apertos para conseguir levar o
alimento para a sua casa. A pro-
dução foi selecionada no 1º Edi-
tal de Fomento ao Setor Audio-
visual do Amapá, para conteú-
dos inéditos sobre o Estado, e

Açaí Curta-
metragem
narra a saga de
personagem
em busca do
alimento
preferido do
amapaense

tem a coordenação da Produto-
ra de Audiovisual Grafite Comu-
nicação. A ideia para o filme sur-
giu de alunos da Escola Estadual
Professora Raimunda dos Passos
Santos, durante o projeto desen-
volvido pela Grafite Comunica-
ção intitulado "Cine Perifa",
onde professores e alunos pas-
saram por um curso de forma-
ção na metodologia do Inventar
com a Diferença, iniciativa de-
senvolvida por meio de parceria
da produtora amapaense com a
Universidade Federal Fluminen-
se (UFF/RJ).

A escola do bairro Novo Ho-
rizonte desenvolve todo ano o
Festival "Curta o Curta", sendo
também uma iniciativa que bus-
ca desenvolver os talentos da co-

EQUIPE
  Produtora: Grafite Comunicação
  Direção: André Cantuária
  Roteiro e Assistente de direção: Sandro Romero
  Produção: Rafael Aleixo
  Assistente: Carlos Alberto
  Direção de Fotografia: Jhenni Quaresma
  Assistente: Jonatas Sansi
  Direção de Som: José Ribeiro
  Direção de Arte: Pedro Stkls
  Direção de Elenco: Thomé Azevedo

munidade escolar. A estreia do
curta está prevista para o mês de
dezembro, durante a edição des-
te ano do Festival.

SINOPSE
 O curta "Açaí" conta a saga

de Dionlenon, um homem de 30
anos que está acostumado com
a vida que leva ao lado da mãe,
com quem mora numa periferia
de Macapá. Ele sai em busca de
dois litros de açaí para almoçar,
mas não conta com uma viagem
tão distante assim do seu porto-
seguro que é o seu mundo. Uma
jornada de herói como todas as
outras já contadas, mas a partir

da realidade de uma periferia da
região norte do Brasil. A predi-
leção pelo açaí, mundialmente
conhecido e o prato principal da
mesa do amapaense, retratada
de maneira cômica aqui nesta
obra, é o grande motivador para
tudo o que se segue na trama,
destacando a enorme importân-
cia que o produto tem dentro da
cultura local.

Atores e produtores do Amapá produzem filme sobre o açaí



De Sábado, 11, Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11, Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11, Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11, Sexta-feira, 20 de agosto de 2018De Sábado, 11, Sexta-feira, 20 de agosto de 2018 21

ARTIGO
DO GATO
POR ROBERTO GATO

A ditadura
das palavras

Estamos sob a égide da
ditadura das palavras. Cui-
dado com o que fala ou es-
creve. Uma palavra mal co-
locada nesse País de língua
portuguesa (brasileira)
pode te trazer uma série de
embaraços. O General Mou-
rão caiu na esparrela de re-
percutir o que muitos soci-
ólogos já afirmaram em
suas obras, quando anali-
sam a formação étnica do
povo brasileiro. Deveria re-
significar o sentido das pa-
lavras. O Negro é malandro,
o índio é indolente e o bran-
co é violento.

Uma revolução e mani-
festação de todos os níveis.
Que olhando pela ótica dos
ofendidos, são tão agressi-
vas quanto à fala do Gene-
ral, mas, o Brasil de hoje
vive uma dicotomia, entre
os que podem tudo e os
que não podem nada. Mui-
ta gente tem vergonha de
se posicionar a favor do Jair
Messias Bolsonaro por cau-
sa das bandeiras que ele
defende. Embora sejam as
mesmas bandeiras da abso-
luta maioria do povo brasi-

leiro, que só não professam
publicamente. "Não é poli-
ticamente correto."

Assim, só pra lembrar. O
papagaio Zé Carioca perso-
nagem do Walt Disney é o
que representa a malandra-
gem carioca. O papagaio
cheio de manha só se dá
bem. É preguiçoso. Nas nin-
guém nunca se ofendeu
com estereótipo vendido
mundo a fora de que o bra-
sileiro só pensa em carna-
val, gosta de sombra e água
fresca. A figura do nosso
agricultor, Monteiro Lobato
personificou na figura de
um caboclo doente cheio
de verme e preguiçoso. O
Jeca Tatu, mas foi Montei-
ro Lobato. Aí pode.

Lula da Silva, de quem
não tenho nada contra, cha-
mou as mulheres de "grelo
duro", silêncio total das fe-
ministas. Nem Maria do
Rosário chiou. Disse que os
governadores do Rio de Ja-
neiro sofriam injustiça por
terem sido presos só porque
roubou o dinheiro público,
coisa que ele não tinha cer-
teza. Os "moralistas de go-

ela" enfiaram a língua no
orifício rugoso que fica na
saída do intestino grosso.

O índio, nosso silvícola,
ainda hoje protegido pelo
Estado brasileiro por serem
considerados hipossuficien-
te, incapazes de decidirem
de forma madura sobre suas
vidas, porém, concorrem as
eleições. Já tivemos cacique
deputado federal. Mas eles
continuam vítimas. Nas al-
deias quem assume o traba-
lho pesado são as índias ou
não? Os índios não se subme-
tem a ordem, são libertários,
para os padrões ocidentais e
somos fruto da cultura oci-
dentalizada, na cultura bran-
ca são "indolentes".

Os brancos portugueses
trouxeram a cultura da do-
minação, natural das con-
quistas de novas terras du-
rante o período das grandes
navegações e o incremento
do mercantilismo no velho
continente. Logo um com-
portamento beligerante, ou
alguém duvida?

Na verdade a esquerda
pode tudo. Fico de cara
quando vejo pessoas ideo-

PAPO
RETO
Por Roberto Junior
<juniornascimento48@hotmail.com>

Suicídio econômico

Qual é o caminho? Por
onde devo começar? Essas
e outras perguntas que
mostram absoluta desori-
entação têm tomado a cabe-
ça de jovens amapaenses
que se encontram sem ne-
nhuma perspectiva no mer-
cado de trabalho. No ano de
2017 o Amapá foi o Estado
com o maior índice de de-
semprego do Brasil de acor-
do com a pesquisa nacional
por amostra de domicílios,
isso sem contar com a famo-
sa população "nem nem",

que nem trabalham, nem
estudam. A formação des-
se quadro tem na realidade
uma origem justificada em
questões que assombram o
Amapá desde o início de
sua transformação em Esta-
do, como a falta de visão
empreendedora, o excesso
de funcionalismo publico e
a total dependência da
União.

Comparado aos outros
Estados da Nação o Amapá
é um Estado jovem, com
cerca de 751.000 habitan-

tes, com uma grande con-
centração populacional na
capital. Talvez por essa fal-
ta de experiência e de visão
a cultura do empreendedo-
rismo ainda não tenha che-
gado aqui, fazendo com que
a geração de emprego seja
mínima e totalmente de-
pendente do Estado. As sa-
las de cursinhos estão lota-
das todos os dias, aliás, as
empresas de cursinhos são
as únicas que tem triunfa-
do no Amapá, pois toda vez
que abre concurso público
a cidade para, e a esperança
das pessoas em ter uma es-
tabilidade financeira se tor-
na uma verdadeira mina de
ouro para os vendedores de
cursos preparatórios.

Saímos de uma geração

que acredita que a única es-
colha é ser funcionário pú-
blico, não há incentivos
para novos empreendedo-
res, é quase um suicídio
econômico ser empresário
nesse país ... IPI, PIS, CO-
FINS, imposto sobre impor-
tações, ICMS, ISS, entre
muitas outras taxas que
são cobradas pelo Estado
sobre aquele que quer co-
meçar sua empresa. Essa si-
tuação nos deixa depen-
dente da máquina pública,
nos impede de crescer eco-
nomicamente e joga no lixo
qualquer esperança de de-
senvolvimento.

O Amapá ainda depende
diretamente da União, em
especial 75% do FPE (fundo
de participação dos Estados)

logicamente alinhadas com
o pensamento Marxista,
chamarem o período mili-
tar de ditadura e protesta-
rem contra o Coronel Carlos
Alberto Brilhante Ustra, no
entanto se refestelou com
Castro, Hugo Chaves e nun-
ca esconderam admiração
por Stalin, Mao Tsé-Tung e
etc. Para eles essas figuras
da história não são assassi-
nos sanguinários, mesmo
pesando sobre seus ombros
milhões de mortes.

Quem já ouviu falar do
Holodomor. Fome em Ucra-
niano. Doze milhões de
Ucranianos morreram de
fome por uma decisão do
Joseph Stalin, que para que-
brar a resistência desse
povo que não se submetias
a União da República Soci-
alista Soviética, determi-
nou que 80% de tudo o que
eles produzissem deveria
ser confiscado. Hoje vive-
mos uma situação absurda
na vizinha Venezuela,
onde o Nicolas Maduro es-
tabeleceu uma ditadura na
cara de todos e essa turma
do politicamente correto

não fala nada, e os miserá-
veis venezuelanos inva-
dem o Brasil em busca de
dignidade. Nossa! Quanta
hipocrisia.

A democracia é a tole-
rância entre os contrários.
Devemos conviver com to-
das as ideologias, mas
além da convivência obvi-
amente respeitar. As pes-
soas alinhadas com a ide-
ologia da esquerda defen-
dem igualdade, criticam a
censura, mas não toleram
ouvir nada que se oponha
a esse modo de vida anár-
quico que precede o golpe
final que trás no seu bojo
o totalitarismo.

A universidade já ali-
nhou seus conteúdos para
mostrar que o comunismo
é um regime socialmente
justo. Mas o correto não se-
ria colocar as duas faces da
moeda para que o jovem
escolhesse o que é  melhor
pra si? General Mourão não
ofendeu o povo brasileiro,
ele também é um pouco
preto, índio e branco. Logo
ele é malandro, indolente e
violento. Quem não é

que segura aos trancos e bar-
rancos a nossa economia
sufocada. Uma realidade
que pode mudar desde que
haja uma compreensão bá-
sica de que o desenvolvi-
mento não se alcança pela
sobrecarga de impostos,
mas sim, através do incen-
tivo a iniciativa privada.

As propostas do libera-
lismo devem ser aplicadas
ao nosso Estado, precisa-
mos desenvolver uma ma-
triz econômica para acabar
com o desemprego, dar es-
perança aos jovens, incen-
tivar o empreendedor, ex-
plorar nosso potencial no
setor primário, na exporta-
ção, do agronegócio, e as-
sim ver nosso povo cami-
nhar para frente.
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LUZ DO
MUNDO
Maiara Pires - Jornalista

Educação para
a vida eterna

"A lei do Senhor é perfeita,
e refrigera a alma; o testemu-
nho do Senhor é fiel, e dá sabe-
doria aos símplices. Os precei-
tos do Senhor são retos e ale-
gram o coração; o mandamen-
to do Senhor é puro, e ilumina
os olhos" (Sl 19.7-8).

O nosso Senhor Jesus veio
educar os homens com o evan-
gelho. Isto porque a sabedoria
deste mundo é terrena, animal
e diabólica (Tg 3.15). Pouquís-
simas são as pessoas que, de-
pois de adquirirem um certo co-
nhecimento se mantém humil-
des. Não atoa o apóstolo Paulo
declarou que a ciência incha,
mas o amor edifica (1 Co 8.1).

O fato de sermos 'educados'
pela sabedoria deste mundo,
aliás, é um dos motivos pelos
quais precisamos nascer de

novo (nas águas do batismo).
Uma vez nova criatura, passa-
mos a viver não mais segundo
o curso desse mundo, mas, sim
pela lei do espírito de vida que
nos livrou da lei do pecado e
da morte (Rm 8.2).

O evangelho nos mostra
como é a sabedoria que vem do
alto: "(...) é, primeiramente
pura, depois pacífica, modera-
da, tratável, cheia de miseri-
córdia e de bons frutos, sem
parcialidade, e sem hipocrisia"
(Tg 3.17). Ela sim é capaz de
transformar o caráter de uma
pessoa e mudá-la 'da água para
o vinho'.

Deus veio em carne (Jo
1.1,14) formar um povo todo
seu especial, zeloso e de boas
obras (Tt 2.14). Por mais sábias
que sejam as palavras de gran-

des filósofos, elas não têm po-
der de gerar vida no homem,
não podem salvá-lo e nem o li-
bertar, como o evangelho pode:
"Porque não me envergonho
do evangelho de Cristo, pois é
o poder de Deus para salvação
de todo aquele que crê; primei-
ro do judeu, e também do gre-
go" (Rm 1.16).

Além disso, não são os sábi-
os deste mundo que são cha-
mados, nem os poderosos, nem
muito os nobres, para serem
povo de Deus (1 Co 1.26). Ah!
Então, Deus faz acepção de
pessoas? Não. A bíblia diz que
a Sua graça se há manifestado
trazendo salvação a todos os
homens (Tt 2.11).

Quem Deus chamou foram
os pobres deste mundo para
serem riscos na fé e herdeiros

do Reino que prometeu aos que
o amam (Tg 2.5). Isto significa
que se não nos encaixamos na
categoria de pessoas que Ele
chamou, então temos que nos
adaptar a ela. Nos fazer peque-
nos como Ele se fez, o qual se
despiu de toda a Sua glória fa-
zendo-se semelhante aos ho-
mens, humilhando-se a si mes-
mo e sendo obediente até a
morte e, morte de cruz (Fp 2.6).

A partir do momento em que
nos adaptamos a essa catego-
ria de pessoas pela obediência
ao evangelho, nos tornamos
geração eleita, o sacerdócio
real, a nação santa, o povo ad-
quirido. Tudo isso para anun-
ciarmos as virtudes daquele
nos chamou das trevas para a
sua maravilhosa luz. E então,
passamos a ser povo de Deus:

"Vós, que em outro tempo não
éreis povo, mas agora sois
povo de Deus; que não tínheis
alcançado misericórdia, mas
agora alcançastes misericórdia"
(1 Pe 2.9-10).

A humanidade é chamada
para a vida eterna (Jo 3.16).
Mas, para que todos subam
quando Jesus vier buscar aque-
les que creem nas Suas pala-
vras, é preciso que sejamos
educados. Para isso que Ele
deixou o evangelho, a fim de
que o homem seja gerado de
novo (1 Pe 1.23) e possa ser
aperfeiçoado.

"Por isso, rejeitando toda a
imundícia e superfluidade de
malícia, recebei com mansidão
a palavra em vós enxertada, a
qual pode salvar as vossas al-
mas" (Tg 1.21).

A vida das pequenas po-
pulações ribeirinhas amazô-
nidas, a sua maioria pesca-
dores, são vivenciadas em
vilarejos situados ao longo
dos rios e igarapés que cru-
zam os Estados diferentes,
porém nunca foi muito dife-
rente das outras vidas tropi-
cais do restante do país. Vi-
vendo da pesca, da agricul-
tura de subsistência e ado-
tando um estilo de vida ma-
joritariamente simples e
bem natural, mais conecta-
do à natureza, morar espe-
cificamente naquela peque-
na região apresentava algu-
mas vantagens.

Algumas são favorecidas
por uma localização estraté-
gica, entre a água doce do
rio e a água salgada do ocea-
no, esses vilarejos carrega-
dos de uma cultura bem di-
versificada, uma vez que fo-
ram ocupados por pessoas
vindas de áreas diferentes
Brasil continental. Pescado-
res, estudiosos, viajantes,
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"Era uma vez...",
uma comunidade de
pescadores ribeirinhos.

mochileiros e indígenas vi-
vem nesta extensão calma
de águas misturadas, confe-
rindo assim uma pluralida-
de cultural e étnica. Como
se não bastasse a fusão úni-
ca de dois tipos diferentes
de hidrografia, ainda torna-
ra possível a existência de
grande variedade de espé-
cies de peixes, tanto do rio
quanto do mar, aumentan-
do assim o lucro da região
durante as altas marés.

Clima tropical, de vidas
úmidas e ensolaradas. E,
como qualquer outro povo
vivendo agrupado, o chão
adocicado daqueles comu-
nidades de ribeirãozinho
são repletas de lendas, cren-
ças, hábitos e regras tradici-
onalmente cultuadas por
todos. Por falar em tradição,
não há como dizer que não
respiram os medos passados
dos ancestrais, principal-
mente por conta da forma
antiga como as coisas são
conduzidas lá, de forma pe-

jorativa ou não. Desde os
costumes até às funções
dentro da pequena socieda-
de, algumas coisas já esta-
vam conectadas antes mes-
mo dos ribeirinhos vir ao
mundo. As mães, por exem-
plo, eram acostumadas a
manter os olhos nos filhos
enquanto os maridos traba-
lhavam nas extensões pou-
co mais abaixo ou acima do
rio. Elas tinham um pouco
de instrução e também eram
responsáveis pela educação
básica de todos. A maioria
delas são unidas, uma vez
que passavam a maior parte
do tempo juntas, então se
conheciam de cabo a rabo.
Isso pra não falar do fato de
que eram amigas de infân-
cia, se viram crescendo e sa-
biam o nome da mãe da mãe
da vizinha, por exemplo.
São mais ou menos assim até
os 14 anos de idade, faixa na
qual as meninas passavam a
se ocupar do lar, que nem
suas cuidadoras, e os garo-

tos iam aprender a caçar e
pescar com os pais, proven-
do o sustento da família e as-
similando valores e concei-
tos pré-definidos para quan-
do fossem donos de seus
próprios núcleos familiares.
Até os 18 anos quase que
70% daqueles jovens se tor-
nariam pais e mães para po-
der manter o legado das tra-
dições e continuar o funcio-
namento da vida em comu-
nidade pequena, garantin-
do que girassem todas as en-
grenagens do mecanismo
social. Do lar à caça, da caça
ao lar. Da família ao mundo,
do mundo à família. O traje-
to entre a selva, a curta fai-
xa ao longo da borda dos
rios, quando não dos bar-
rancos, surgindo de acordo
com a vontade da natureza,
criadas pelo fenômeno das
terras caídas. Na beira do
Rio Amazonas, Matapi, Jari,
e por ai vai... e as casinhas
suspensas, poderia ser fan-
tástico, no sentido folclóri-

co. Principalmente quando
paramos para pensar "e os
outros 30%, o que acontece
com eles?"

Assim como suas inúme-
ras lendas, que foram trazi-
das por diferentes culturas
locais, alguns querem retor-
nar ao convívio urbano,
muitos não conhecem, so-
mente através da tecnologia
(TV e Smartfones) que hoje
proliferam mata amazônica
adentro.

Esses jovens querem ir
para o mundo, sair da flores-
ta e estudar, muitos pensam
em voltar, e na cidade resol-
vem ficar. Outros voltam e
trazem as novidades e as
distribuis aos 70% que ficou
e assim as comunidades vão
se mantendo entre o moder-
no e o lendário. Séculos se
passam, mas o homem sem-
pre volta a origem, esteja
onde estiver, a consciência
de suas raízes, não são sub-
jugadas, mesmo que eles as
escondam.
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SAÚDE
EM FOCO
POR JARBAS DE ATAÍDE
MÉDICO

A “NOVA REPÚBLICA”
DETURPOU A PRÁTICA
DO SUS- PARTE I

Para entendermos sobre a
deturpação da atual saúde pú-
blica, devemos saber a sua gê-
nese e seus atores sociais.

Os primórdios do sistema
atual de saúde do Brasil (SUS)
tem origem popular, mas tam-
bém politica. Envolveu autori-
dades, Universidades, Organi-
zações Sociais, Movimentos
Profissionais. Podemos citar o
Ministro de Saúde, Wilson Fa-
dul, que em 1963, já sinalizava
e defendia a bandeira da muni-
cipalização da saúde.

Mas não foram apenas as
organizações populares e os
políticos que se envolveram.
Tivemos também a participa-
ção e contribuição decisiva das
Universidades e Escolas Médi-
cas, que colocaram os setores
de Medicina Preventiva e seus
projetos e idéias como ferra-
mentas. E nesse contexto a par-
ticipação da classe medica foi
decisiva. A Universidade São
Paulo (USP), a UNICAMP, a
UERJ e Escola Nacional de Saú-
de Pública da FIOCRUZ foram
decisivas.

Nesses setores/atores foram
emitidos os princípios do SUS:
integralidade de ações, hierar-
quização de serviços e assis-
tência integral às pessoas. Em
1976 o CEBES, a ABRASCO, a
Ass. de Médicos Sanitaristas e

Ass. Paulista de Saúde Pública,
defenderam um sistema mais
justo e igualitário, mas fora dos
parlamentos e do governo. O
apoio veio das CEBs (Igreja
Católica), Ass. de Moradores,
Sindicatos de Trabalhadores,
que colocaram os problemas
de saúde em seus fóruns.

A essa soma de intenções e
princípios deu-se o nome de
movimento de REFORMA SA-
NITÁRIA, que entrou na cam-
panha de Tancredo Neves e de-
pois se tornou a proposta da
“Nova Republica” para a área
da saúde. A toda essa movi-
mentação popular e acadêmica,
se associou as demandas da VI
Conferencia Nacional da Saú-

de, em 1988, que culminaram
com a introdução dos princípi-
os na CF/88 e na Lei Orgânica
da Saúde (8.080/90).

Portanto, a luta permanen-
te, a construção e elaboração
das regras norteadoras do SUS
tiveram a participação decisiva
da sociedade civil, do pensa-
mento e produção universitá-
ria e da classe médica, se con-
trapondo a um sistema priva-
tista, desigual e mercantilista
que só beneficiava quem pro-
duzia ( empresas/indústria) e
tinha emprego e salário. Os po-
bres e desvalidos ficavam fora.
Poderia se pensar: “o povo
venceu e o pensamento social
prevaleceu”.

Mas não foi isso que se su-
cedeu. Com a morte de Tancre-
do (PMDB) e a posse de José
Sarney (ARENA, PDS, PFL) , a
influencia político-partidária
nos destinos da nação foi mar-
cante e cruel. A própria CF/88
teve retrocessos e vetos pela
interferência politica do “Cen-
trão”, formado por partidos e
políticos conservadores.   Foi
ai nesse momento que o SUS
surgiu, com os anseios e de-
mandas da sociedade, mas com
uma prática politico-clientelis-
ta e demagógica do governo,
deturpando os princípios e as
estratégias.

Portanto, a autoria dos des-
mandos, desvios e corrupção

no atual SUS começou e se con-
solidou com a classe politica, na
época das “Diretas Já” e depois
com o Impeachment de Collor
(1990) e os governos de Itamar
Franco e FHC (PSDB). Com os
governos petistas (Lula/Dil-
ma), o aparelhamento do Esta-
do e a desestruturação das ins-
tituições o SUS ficou refém
desse sistema corrupto-cliente-
lista.

Temos, hoje, um sistema
distorcido e desigual onde a
culpa das mazelas, dos riscos,
das doenças, recai unicamente
na costa da sociedade, que deu
sua participação, seu suor e até
seu sangue para a construção
do SUS. Pegaram também a
classe medica como “bode ex-
piatório”, acusando os profis-
sionais, afastando-os das deci-
sões, jogando-os contra a po-
pulação e acusando-os de eli-
tistas e mercantilistas.

 Mesmo desacreditando dos
políticos, novamente a socieda-
de tem nas eleições de outubro/
2018 a oportunidade de nova-
mente interferir nos destinos
do SUS, não recolocando no po-
der decisório essas pessoas que
traíram seus anseios de saúde
gratuita, democrática e univer-
sal. Macapá-AP, 06.08.18. Fon-
te: Carvalho, GCM. Saude soc.
vol.2 no.1 São Paulo  1993)
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OITO DIAS DE MUITO
TRABALHO PARA
PARTIDOS E CANDIDATOS

Até o próximo dia 15 de agos-
to, prazo final para o registro de
candidaturas, partidos e candi-
datos se concentram em provi-
dências individuais que preci-
sam ser tomadas para dar sequ-
ência no andamento de proces-
so que só terminam com a pu-
blicação oficial anunciando que
a candidatura foi registrada.

O Tribunal Regional Eleitoral
vai se ocupar de fazer o registro
de cada candidatura, desde que
cumpridas as tarefas dos parti-
dos, indicando o nome dos can-
didatos escolhidos em conven-
ção, e dos candidatos, apresen-
tando a documentação que a le-
gislação eleitoral exige.

Nesse momento algumas di-
ficuldades podem ser encontra-
das por aqueles que estão pedin-
do o registro de suas respectivas
candidaturas, bastando que es-

teja na forma da lei e atenda
questões como a “ficha limpa”.

Não existe peculiaridade e
nem favorecimento para quais-
quer dos candidatos. Todos têm
que atender às regras postas e
que são decorrentes das leis elei-
torais vigentes, desde o Código
Eleitoral até a minirreforma re-
centemente aprovada.

Os cinco candidatos ao cargo
de governador do Estado, esco-
lhidos em convenção dos seus
respectivos partidos, precisam
dedicar-se à apresentação de sua
respectiva documentação para
que, no próximo dia 15 de agos-
to possa estar com seu registro
publicado e tomando as últimas
medidas para o inicio da campa-
nha nas ruas, programada para
o dia 16 de agosto.

Desde o inicio da campanha
nas ruas, o candidato acumula

cuidados para preparar os seus
programas e spots que serão vei-
culados no horário eleitoral gra-
tuito, no rádio e na televisão,
que começa no dia 31 de agosto.
São 15 dias de grande tensão,
pois, muitos dos candidatos
contam com essa forma de pro-
paganda para alcançar os eleito-
res com os quais conta no dia da
votação.

Todos os candidatos são obri-
gados a abrir conta bancária,
mesmo que não efetue nenhu-
ma operação financeira, não
sendo permitido utilizar conta
preexistente. A legislação, no
caso do Amapá, não dispensa
ninguém, uma vez que no Esta-
do há agência bancária e posto
de atendimento bancário.

A abertura da conta do candi-
dato está vinculada ao CNPJ que
é atribuído pela Receita Federal.

O CNPJ é gerado automatica-
mente em três dias a partir da re-
cepção do registro do candidato
no Sistema de Candidaturas da
Justiça Eleitoral. Os candidatos,
então, deverão abrir conta no
prazo de 10 dias da concessão do
CNPJ pela Receita Federal.

É muito importante lembrar
que, posteriormente todo candi-
dato é obrigado a apresentar sua
conta de campanha, mesmo que
não tenha feito nenhuma movi-
mentação financeira ou que re-
caia nas hipóteses de indeferi-
mento, desistência, substituição
ou renúncia. Até mesmo o can-
didato que venha a falecer de-
verá ter sua prestação de contas
apresentada pelo partido.

Está programado, conforme
o calendário eleitoral, para o dia
9 de setembro o início da pres-
tação de contas dos candidatos

por meio da internet.
Os candidatos e os partidos

ou coligações precisam estar
atentos para não deixar-se pre-
judicar por desobediência às re-
gras da eleição. A estrutura de
fiscalização tem recomendações
expressas para evitar qualquer
deslize de candidato que possa
prejudicar o exercício livre e so-
berano, por parte do eleitor, no
candidato para o qual tenha es-
colhido dar o seu voto.

No dia 7 de outubro ocorrerá
o primeiro turno de votação das
eleições regionais quando serão
conhecidos os dois senadores, os
8 deputados federais e os 24 de-
putados estaduais. Como rela-
ção ao governador e o vice-go-
vernador, há a possibilidade de
haver um segundo turno de vo-
tação, que está marcado para o
dia 28 de outubro.
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